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[ ���t;f f.f�;�é�;: Comércio espera pique de 
::�"

t:J�;�";s��J. !�u::� ;:c:�.�
e

�:::::t=�;e/�: consumo para este sa'bado � ntsJltE".S pohticos rlci, sucE: ,sor eleito, AJtamir Go-
� :i. pre!eitur:l e 3 Câm2. 'TL3, e, curiosamente não com-

' 

wre :fOíl'.5 de Nov.i lt,.i..: parc�eu a diplomação. 
-' AO todo, 13 pesjo, .,. f�ra� A relação dos diplomados ' f9-S durante a ce,,mo- do ::"\,Iunlcipio de Nova Igua-
1-1

c...
re.JWi,da �ob calor 

-
in- c.-u é '1 seguinte: :

f4:l 
. 0 ::ri�unal do �un do Prefeito: Altamir Gomes 

r-'".ê Jta.baL1n:1. Alem
_ 

dos (foto). do PDT. 
·_ "�Jof'E' . do µ,eki l e \�ce-Preféito: Luis Novaes 
�

1

• ,ict, muitas pe.; soas d.,;- ( POT). 
,iiflTO pre.5ti8íal' e, at_

o, en-

tes polllicos.  militantes "'f e 
,1 

\'en:adores: Walney da Ro­
cha - o mais votado -, Ki­
nha, Acarisi Ribeiro, Celio 
Carreiro, Itamar Serpa, Eli­
zeu L�o e Margareth Moraes 
cPDT): Carlos �ta:gno, Celso 
Barroso e Pnulo Crispim 
(PTB) :  Artur MeSsias e Derli 
Siln•ira (PT); José Francisco 
de Figueiredo e Nagi Alma­
,,(v CPL): Luis Antunes e Jor­
ge Campos (PST); :\-Iau.rilio 
Olh·dra e Jt:.sué Britto (PDC); 
l\!aiio Marques (PTR ) :  Jo.;é 
Rechuem (PMDB) e Sebas-
tião Corredeira (PFL) 

ACS �ossos LEITORES, 
A�ti�CiniES E AMIGOS 

· . .. -·· . .
,. · . :  

<')\ 

� 1 

l 3r �este Natal desejamos aos nossos leitores, 
Fr-�"v:i�ntes e amigcs, que o esp· rito supremo da 
���dade cristã i lumine a todos nós, para que 
.. rn �011

°
5, renovados de esperança no alvorecer de 

oi dias 
O .ª�º'. continuar lutando para superarm'.'.: 
dif.ce,s desses tempos de crise. 

:lec 
Aproveitamos ainda a oportunidade para agra 

b;,.: ª todos aqueles que, ao longo desse cont· J 
: �.,�

no de 1 992, continuaram prestigiando este 
7� an�;ic que� em março, superou a marca do� r
-"'l'•,j 

de existência - tempo em que o CL, n,­
?f:q, 

:J de suas forças e nos l imites cont1ecídcs da 
,� 

... e�a imprensa, assinalou mais uma etapa em 
,. 1,.

,J a pelo desenvolvimento da terra iguaruol'"' , 
">m.e,tor áe seu povo ordeiro e trabalhador 

�ls� t
odas, portanto, os nossos sinceros: votos de 

•stas e de um Feliz 1 993. 
·

A, � exemplo dos anos anteriores, o CORREI( 
-..1Jri VOURA comunica aos seus amigos, leitore� 

f ' •ntes e colaboradores que, em razão dos 
·-

-ins natalinos e de fim de ano, só vohartt 
.1r no d· 

....___ 
1• 9 de janeiro de 1 993. -------=::::::------· 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
�STA DISCAR 767•2725 

� 

O eomérclo de Nova Igua­çu espera que este sábado (19/12) sej: o de maior mo­
vimento o.o mês de dezem­
bro. Com o recebimento do 
13Q salário do funcionali::;mo. 
q1Je começou a ser pago no 
início desta !sem�na (14112), 
os comerciantes esperam qu<' 
o consumo registre um au­
mento expressivo. 

Para muitos empresários do 
comércio, apesar das vendas 
terem aumf.ntado, ainda não 
foi possive1 diminuir o pre­
juízo do setor. A expectativa 
é de que o período natalino 
supere as previsões e feche 
o ano com um saldo mais po. 
sittvo. 

Segundo o presidente do 
Sindicato do Comércio Vare• 
jista de Nova Iguaçu (Sinco­
vani), Vicente Guimarães so­
brinho, o esquema montado 
pelos comerciantes para o 
Natal deve engrenar a partir 
de hoje (sãbado), e se tudo 

correr bem, trará �to para. 
seus org,,nlzadores. 

Quanto a a.ia adoção do 
horário especial p0r parte dos 
estabeleclmento5 comerciais 
no dia 05/12 - o horário 
prevê o .funcionamento das 
lojas aos �ábados até as 19 
horas _, Vicente Guimarães 
explicou que o .fato ocorreu 
devido ao curto espaço de 
tempo para o sindicato avisar 
os comerciantes, pois o acor­
do com os comerciários só (Oi 
confirmado no dia 04. 

Para este sábado as aten­
ções estão voltadas para os 
bairros mais afastados do 
centro do municipio, pois 
muitos lojistas e consumido­
res destes locn.is não estão 
cientes do novo horário. Urnn. 
das estratégias usada pelo 
Sincovani, é a utilização de 
altO·falantes instalados em 
automóveis anunciando o no­
vo horário. 

outro fato que preocupa 
Vicente Gulmarães, é a proli­
feração de camelôs nas ruas 
do centro de Nova Iguaçu. 
segundo ele, as pessoa. n;lo 
estão conseguindo and.:: r pr: 
las ruas e muito menos olhar 
as vitrlnes. 

- As pessoas estão sem es_ 
paço para andar nas ruas, os 
camelõ5, não respeitam nor­
mas mínimas. como a sua dís­
tribujção mis calçadas. e o 
espaço que deve ficar para 
os consumidores passarem. 

Questionado sobre a solv­
ção deste problema. Vicente 
Guimarães declarou que es­
teve com a Secretária de In­
dústria e Comércio, e e.sra 
prometeu disciplinar a < ate­
goria, além de averiguar quem 
realmente está apto a traba­
lhar nas ruas. Na opinião de 
Vicente Guimarães apenas 20 
por cento dos ambulantes têm 
condições de continuar trab;:i-

No que diz respeito a PoS-
sibilidade de haver um a.rra.s-
táo t,elas ruas do Centro, o 
presidento· do Sincovanl aflr-
mau que esteve reunido com 
o Comandante da Policia Ml-
litar e este lhe confirmou que 
a PM está fazendo nesta épo-
ca um pollciamento retorça­
do ('m todo o local. 

Para a semana que ante­
cede o fim d� ano ficou re­
solvido que as lojas funcio­
narão normal.mente, sendo o 
horário de fechamento dos 
estabelecímentos estipulado 
uor cada comerciante. Quan­
Ío ao dia 02 de janeiro o 
comér':'io estará li•:re para. 
funcionar ou não. já que é 
considerado um dia morto e 
pelo fato do dia cair num 

sábado que normalmente o 
comércio s6 abre até as 13 
horas. 

Onda de seqüestros atinge N. Iguaçu TELERJ DIZ A USUÁRIO QUE ESTE NÃO 
ROBERTO BARONI SOARES CONSEGUE TERA LINHA EM HORARIO COMERCIAL

E 
Há poucas semanas os proprietãrlos de linhas telefônica FUGIR DO CAJIVflRO EM M NOS Df 24h u Bo,xoda Fluminense receberam pelo correio urn <Stranr 

r- 1muntcado. Enviado pela Teterj, o folheto lembrava aos ass:1-
_ ::.os de 24 horas, foi o tempo em que o emp,esár.:o 

Raucrio B:>.rcni Soares ficou em poder de sequestradores. Ba· 
,·on1, l·l anos, conseguiu fugir do cativeiro antes me..ém0 que 
o e.sgate fo:;se pago aos criminosos. O construtor apo.:entaão 
foi le\·acto na última quarta-feira por três homens negro.:, 
r:uanri0 chegava pela manhã à sua antiga construtora, loca• 
lizo:da ::.'l Rua Okir, 86 bairro Alvorada, em Nova Iguaçu 

Após o empresário ter sido obrigado a sair de seu carr:-­
c seguir em outro veículo com os sequestradores, estes en­
traram em contato com a fàmilía confirmando o sequestro e 
c,tipulando a quantia para sua devolução (Cr$ 700 milhões) 
aié-m ,le um prazo de apenas 24 horas para a entrega da soma. 

Com a notícia do sequestro, a maior preocupação àa. 
f: ,1. ·, ,_ er:-, c�m o estado de saúde do empresário, que pO-

ser prejudicada pela falta de medicamentos de uso con-
• 1�uo para problemas cardíacos que BarOni apresenta. 

o Delega<:to da Divisão Anti-Sequestro (DAS), H:elio Vigio. 
·01 ::'Jtificado Jogo em seguida ao telefonema recebido pelos 
familiares de Baront, o que já enquadrava os criminosos em 
�im� de extcrsão por ter pedido resgate, deixando os poli• 
e.ia.is preparados para uma possível busca do empresário. 

No entanto, não foi necessário qualquer tipo de atitudo 
p('lis, 0 próprio Baronl conseguiu escapar e se comunicar com 
CI) seus familiares informando que havia tugido e pedindo q e 
alguém fosse encontrá-lo para voltar a sua re.sidência. 

"DISQUE-SEQUESTRO" f ACILIT A 
AÇÃO DA POLICIA 

Está operando desde a última terça-feira, em e;1rát� 
1 xpen :1ental, o serviço denominado <Disque-sequestro•, im­
r.-lantado pela TeJebrás em conjunto com a Policia Fed�r 1 
Esle sístema proporcionará o contato direto e imediato ent. e 
a p 11c1a e as pcs�oas que desejem fazer denúncias rerertnt"'!' 

.. l de sequestros. sem que sua ajuda possa trazer risco ., 
Eegur,inc;a. Para tanto,· basta díScar 161 - o. chamada 

g :1tu•tc1,. - e prestar a 1ntormação d,:sejnda rios ag!"ntt:'<s d 
FF :iue reparsarão à Central de Policia do Estado. 

o R;o de JanC'irO é a prlmeJra unidade da fr-derac;ão 
.Jnt.ar com este tipo de serviço, Porém o mesmo slStemn já 

.cndo preparado p3n'.1 entrar em funcionamento nas prin 
ct a capitaLS do Pais, e deverá estar completo em nrc't. d 
3� di:t•. Após o Estado do Rio, terão o novo sistema os E:-

0 de Slao Paulo, Mina'-' Gerais, Paraná, Pernambuco e 
Di'"trí o Federa1. 

S E M  DE F I N I ÇÃO. continu� indefinido o sequestro ·1 
p, .J� Tarso d1, Lima Pimenta, levado nu dia 21 dt.• no­
\'Ctnbro p0r três homens armados que o renderam na par. 
oe .sua ca:.J, no centro de Nova Iguaçu. Sua familia, segun 
1: '"orm�tões, já manteve CO!'•ato com os sequestradores, pori·m 
0 valor do r(•:i;gnte não foi divulgado. PJulo de Tarso, dt• 
:ir.r ê ! lho de um dos sócios do Café PJmpinel.1, 

nte� que a regiiio onde seus telefones estão instalados ha··• 
:-cgistr:1do um grande crescimento papulacional, e por Lso J. 
.n:h�.s se congestionavam nos horários de maior utilização 
A:..:�sar disse, continua o comunicado. «a Telerj não se 1;-n­
��ntra insensível ao problema>. O documento assinala ainda 
que � empresa está tomando as providências neces::ária� 
� u,i:;cre que os usuários de seus serviços evitem os horán, 
de: gr �.nde movimento. 

O CORREIO DA LAVOURA, como a Telerj , tambl;m 
t· ,tá insensível ao probJema. Vários leitores se dirigem todas 
1.s , ..:mn.nas a este semanário com queixas relativas aos s• 11 

anarelhos te!e.fôntcos, porém, agora com a carta enviada pela 
t:�presa. estas reclamações se tor:r,aram demonstrações d' 
indignação. Assinantes com linhas na área mais centra d. 
ddade já dizem que seus aparelhos se tornaram pe:;os 
c•ecoraçâo, p0is é impossível utilizã-]o em horário cornercL·1. 
Al�m da Io:!ga espera por uma linha, quando o usuário con­
·l!gue discar o número desejado diíicilmente a ligação " 
completa. 

- É um absurdo o que acontece aqui em Nova lguae 
r 'I lerj não está nem ai para nós. Ninguém consegue ltg 
Todo mundo reclama e eles só prometem e nunca fazem nada 
para resoh·er o pro!'>lema. Eu tenho um estabele.'Ciment0 e 
utllizo muito o telemne, aliás, utilizava. Agora tenho que us. 
í"",L"nsageiros para le\·n.r recados para lá e para cá. É ou nã.J 

l:m ;1b �tdo1 ·- questionou o empresar 10 ·\l:iel Bru;nado. 

BRIZOLA GARANTE JUNTO AO 
GOVERNO FEDERAL CONCLUSÃO 

DA LINHA VERMELHA 
A -:imotc-mentaç:io d.., s .,. .. nd;i etap. da Linha \'er-

rr.e:11,a ... :w expi-ess ... q lt h�arâ " B.:ib·ad;-, Fhmincose 
,o Cc :itro do p·,l, .- Jar.un - está gar.ntid. 'Rca!ir­
m�nclo o cJr:-iter cnwrgencial da obra, o Mini!:>1r0 ,io Pla­
ncja111e1t,.J, Paulo Haddad, garantiu ao boJ. crnador J eonel 
Bri.zola. durante uma vislta ao Rio de Janeiro, ocorrida 
n..i Ultima seguncia•feira, parte eia verba necessárla para 
a sua conclusão. Segundo Haddad, cerca de US$ 32 milhões 
já estão à dtspo:;:iç-ão do Estado no BNDES. A obra 1.n.icíado 
em agosto deste ano, está orc;ada. em US$ 225 milhões, e 
de\"erá se-r concluida antes mesmo de se esgotar o pra:zo 
íixado inicialmente, ou seja, em um periodo que antecede 
o dia 30 de outubro de 1993 . 

A obra, que possui 14,2 q,uilõmetros de extensão e, 
quando concluída. fará a ligação entre o trecho tma1 da. 
,rimeira et-apa, na Ilha do Governador, e o munlciplo d<" 
SLo João de .Meritl. O acesso pe1a Tiha Ferá conectado dire­
tamente à pi.sta principal da Unha verme1ba, enquanto 
rm São João, a conexão será feita diretamente com a Ro-

. 1 f'· - ientP Dutra, 



PÁGINA 2 

.ARTISTAS IGUAÇUANOS PROMOVEM 
1 ENCONTRO DE CULTURA 

Os arlliitas de NO\'a Iguaçu estão disp0stos a definiti\'a­
rnente mudar a face cultural da ddade. No próximo dia :20 
df- de:embro, a partir das nove horas da manhã até M: cinco 
da tarde, no Patronato (em frente � Praça Santos Dumont), 
a classe artishca começa a traçar os primeiros passos de uma 
politlca cultural sérla para a cidade. 

Com o apolo do Prefeito eleito, Altamir Gomes, os ar-
1'istag iguaçuanos ,·ão se reunir :,ara discutir, entre outros 
temas. a iwplantação nas escolas municipais do trabalho de 
Animação Cultural, a criação da Secretaria de Cultura (des­
rnemb:-amento da parte de ESporte, La1.er e Turismo), forma­
� ão do Conselho Municipal de Cultura e a adm1nlstraçi'io da".. 
<!uas Casas de Cultura a serem inauguradas pelo no\"0 go­
Ylrno. 

Pora melhor organi.z.ação do Encontro, os interessados 
Ce\·erão preencher uma ficha de inscrição que jã se encont ·� 
à disposição no Daniel's Bar, ao lado da Praça Santos Dumont, 
a qu3! deverá ser entregue no mesmo local até o próximo dia 
'15, após â.s 19 horas. 

Durante o dia as inscrições poderão ser feitas na Aca­
demia Sol Maior, Avenida Coronel Francisco Soares, 302, 
Centro. no horário de 9:00 às 21:00 horas . 

EXISTE CUL JURA NA NOSSA CIDADE ! 
MAURiCIO CAVALCANTI 

P/Comissão dos Artistas lguanos 
Uma cidade-satélite dependente economicamente de uma 

{!'rande m�t:.-óp0le raramente tem histórias longas para con­
i°tJr quando o assunto é a é.tividade cultural independente . 
J\uma cidade como Nova Iguaçu, que não conseguiu c:equ T 
l reservar decentemente sua própria História, o silêncio é a 
i:nic resposta quando se ventila essa questão . 

Porém. por mais que se negue, aqui se produ:-: as bases 
do 1'1ue os intelectos chamados e-privilegiados·- desSe nosso 
cc .. go,·ernado País rotulam de CULTURA Atividades \·igo­
l os:,.::; que \·ão desde grup0s teatrais já premiados, artistas de 
;: :asticos dl' renome, contista5 e poetas que nada deixam es­
c.ipar nas suas pala\-ras guerrilheiras, músicos batalhadores 
1·rPa \·aga para as novas caras que explodem na música p·.·o­
ç:·essiva . 

Temos também a TV Maxambomba, um do.;; projetos m;..1s 
..... ~ ·io.s de res�ote e conscientização cultural dessa nossa «RE­
FúBLICA de Terceiro Mundo; uma escola de música aces­
::n·el à toda população sem pose elitista (a Sol Maior); i:.rr 
1:,o�to de encontro tios que buscam algo mais do que \'i\'er 
a,o \'ento a fa\"or da mídia imposta pela Vênus Platinada do 
Rio de .7an2iro (0anier5 Bar) . Temos noite, temos o p�CJf' , 
"'Quinta 8:30", no único teatro diSpOnh·el, o Procópio Ferrei-

que quebre J circuito carioca trazendo o melhor do qu 
:·e i de ou ir ., r e ' ) e!- . Temos ainda pessoas que 
� lv-.;ram f' , e " e 1 m ,-.- o , .s, 1r1C·a desse 'Iu-:!icípiO, 
c)mO e: i: ot � )r e 

1t:mc • o 
pe 

l e 
pa·1. cíd ,Jc 

.-..1. .• ,1 t . ·ey Alol'rto.  Além d�so, 
disc 1mmadO."i como habitantes 

\ .o ,Jen1.-ia que, a crise socir..1 cria, enfim, 
-o 11e coi: 'IS que 1�01 cr]n ,. _.,, 1 no 

Então, o quC' nos falta? . . .  
Rec':'ntemente tém cO::ltcdrlo encontros ent ·e u.., que 

t:Spaçadamente têm produ:1.ido e os que \'áo no.s go,·ernar por 
91,ais uatro -anc-c; Ot=. "'�ja o Pode Público �.1unic1p.1.I DE.S'l'� 
encontro , mais a rrallzaçuo de um seminário pan c!escobrlr­
nos o que realmente podemo.:; considerar como <<cultural pua 
110SSl cidade, esperamos frutjfie-:ir um projeto de intc n·ncão 
(dessa classe ti'io desrn ticulacfa em �ua eêSê:lcia) que influa 

(jecisiyamente nas ações ela f•.1tura Prefeitun 
Queremos uma pluralidade nas ações dessa polit1c.i cul­

ftural z ser traçada, num esforço mútuo entfl' aiti..stas e atuto­
a-idade. cnmpetentes Quere.,.-:os e.,paço, tanto infra•e�trutural 
,romo risico - um Tl:'J.tro Munlcii,al, Oficinas de Arte, um 
:Pólo de Cultur etc. - p:ir-, suprir a i;ondc carênc- a de mais 
icie UT. m.ilh�o de habitante.s do Município. 

E chegada 1 bo, a te de!f,Ocrati:ar o processo, esp: thj;lr a 
poeir dJ. incompett:"�iE dos que nunca conseguiram perceher 
o quanw o ce� ... rrn :ie 'ltu çao dt: um Lecret...ria pode influir 
na formaçilo de nós mc:-::mos e de nossos filho:,. Vlemo a :>ú­
l 11co �gor_ niio p a nos 1·equ �·tar à exclusividade c<J.ltural 
«:m No-.a lguai;u ou para favorecer esse ou aquele político. 
Bu�c nos 1pen-.1S qu'-' um dia pa_. samos n-�ponder :tfirn d.ti\ d-
n:ente a pergunta que as Vt:les no_• é feita com CSC'�rmo: 

CORREIO DA LAVOURA DE 1 9  DE DEZEMBRO DE 1 992 A 8 DE JANEIRO DE 1993 

ALUISIO GAMA INAUGUROU
DUAS ESCOLAS PúBLICAS

EM TÉRMINO DE MANDATO
A me:o.o.s de u.m mes do 

tfrmino de Stu mJndato, o 
Prldeito Aluísio Gama (tolo) 
participou, no último sábado 
da cerimônia de entrega d� 
dua:; escolas púbUcas nun1-
cipais à populac;ão &e No- 1. 
Iguaçu. Foram inauguradas 
a E::..cola Municipal Barão de 
Tinguá - que se localiza n J 
bairro do rr:esmo nome e pas­
sou por um ampliaç5o e re­
forma de instalac;-Õd - e 0; 
Escola l\lunicipal Dr . .i"u\'anll 
de Souza Lopes, qul! pa�a 44 
oíerecer 300 \·agas à comun:­
dade de Santa Rita. 

Durante toda a progr�,m�­
ção o Prefeito Aluísio Go.�1 ... 
foi acompanhado p01· U!'lla p?­
quena comitiva, formad3 pe:o 
Prefeito eleito, Altamir Go­
mes, e seu vice, Luts 1-·o\·a(•S, 
pela deput0;da es�adual Apa­
recida Gama - sua irma -
e pelo de;Jutado federal Lac_·­
te Basto3, todos cornligioná­
rios do PDT. Além destes, :::s 
cerimônias ainda contaram 
com a prcsenc;a de alunos e 
professores da rede munic:­
pal de ensino, que acompa­
nharam os discursos proferi­
dos por Aluísio e Altamir, 
que aniversariou naquE.le dia 
e foi homenageado com um 
«Parabéns à. você.•. 

� 

� • 
Antes da ampla reform:1 à 

qual foi submetida, a E. M. 
Barão de Tíng:uá oferecia ape­
nas 200 ·.-agas em dois tur­
nos à população (o máximo 
que suas duas rnlas de aula 
podiam oferecer). Apó� 8 sua 
3mp!iaçúo. a escoh passou a 
contar com mais sete salas 
rn:..;m total de no\·e). poden­
do oferecer agora 1.720 v<. -
ga5 à.s crianças da região. Já 
a E. l\'I. Dr. Juvenil de Souza 
Lopes poderá oferecer a par­
tir do próximo ano leti\"O, 300 
vagas em dois turnos, dividi­
das entre suas quatro salas 
de aula, para turmas de alfa­
betização à quarta-série pri­
mária. 

PREFEITO E VEREADORES no NOVO 

MUNICÍPIO DE BELFOID ROXO 

JÁ ESTÃO Df PLOMAD,OS 
No mesmo dia e local em que o5 representantes iguJçu�­

:ios foram diplomados, os eleitos par Belfcrd Roxo - mum­

< ípio �ecém-emancipado e ex-distrito de Nova Iguaçu .-. tam­

bem receberam seus diplomas. A autorida�e responSa\�el pela 

f'ntrega do documento foi a juiza substituta_ da 67 zo_na 

Eleitoral, Luiza Broechat, que procedeu o nto burocrático 

da diplomac;ão do prefeito, do vice e vereado e'>. 
Os diplomados pelo município de Belford Roxo foram: 

_ Prefeito: Jorge Julio (PL): 
- Vice-Prefeito: Ricardo Gaspar (PSOB� ; 

\"e ..... rt,- ·-:-'.. Gih'an :Medeiros, Gilso� Brito, Graça He­

lena., Joc1quim Mariano. Renato de Jesus, Matr Ros:a e Ar1:a1do 

Cabral (POT); Reinaldo Gandra, :oseTT':lr Henrique, �ilson 

Silva Paulo Abreu, Carlos Cid, Expedi.to Lopes e Josc Pe-

1t'.1ra ' (PL): Luis Edmundo e Edson Salgado (PSDB);  º
.d':te 

I im<.J e Marcelo Mota (PFL), Wagner Salgado e V::tlc1er V1e1ra 

(PSC); e Paulo Cesar Pereira (PMDB).

BOAS FESTÃS, FELIZ ANO NOVO 

QUAORINHA1 DE NATAL 
Aos meu.:; filhos, m eus netos, meus ami9o�. d 

P.stas quadrinhas de Natal. Uma dedicatória ,, 
to., 

mas de coração inteiro, à tanta afeição, cuidado �1
;1

, 
rinho que recebo constantemente • º-

Leopoldina M•chado. 
Nata l ,  dia d iferente, 
Dia mais  cheio de luz. 
E' dia em que toda gente 
Se lembra ma is ?e Jesus. 

O sol é muito mais lindo, 
Mais lindo também o mar. 
Sentimos um bem infindo 
A r/oite, se faz luar. 

Mas se não houver luar 
A ,-,oite é diferente: 
1 nefável bem estar 
Invade a alma da gente. 

"Sou o caminho, a verdade 
E a vida", o Mestre falou. 
Para toda a etern idade 
Nosso caminho tra�u. 

Pensemos sempre em Jesus 
Não somente no Natal. 
Com a sua divina luz 
Combatamos sempre o mal.

VIBGINIA BARBOZA - ROCHA -
Vítima de embolia pulmonar, ve,o a falecer a 

manhã de quinta-feira, às 7h 1 Sm, a ?ra. Vírginia Bar. 
boza Rocha mã e do nosso companheiro Sidney Rodla 

proprietário' da banca de jornais em fren!e a Ga e,,a 
Veplan, na Av. Gov. Amaral Peixoto. . Dona Virgínia contava 79 anos de idade e ultima­
mente encontrava-se enfêrma. Deixa . �m filho S dney 
um neto, Sidinho, e duas bisnetas: Jo,ce e Jessca 

A missa de 7º dia em intenção de sua boni111ma 
a lma será rezada na próxima quinta-feira. às 18 horas, 
na Catedral de Santo Anlon_io. 

Ao Sidney, os votos de condolências da eq, pe 
deste jorna l .

O AMOR DE DEUS, 
É O M E LHOR  REMEDIO 

Dos nossos amigos, leitores, anunc1ant_es .e colabo-

radores, recebemos e agradeccmc, - e retribu1mos - os 
p A R T I C I p E t�;:!� 

Votos de Boas Fe••as e Fe_ laz An� Novo_ de: 
de.-, 1 b Po d iocesano 

D A M A  I O R -��� ... -- D Adriano Hvpo ,to - " · 
N,� � - ,.,. 

_ Eliezer Façanha Evangelista - D�legado da 1 1 ° 

T E  
. """''°"' ro,man11o a ma,o, C O A R  E N  "''°" ,�,., J Jnta de Sen iço Militar· Corrente Fraternal de rer".ediO�·-l � - Arno._ 

- Brasile ira de Ensino Universitário. Cura deiodos os tempos SAC E R DOTAL .o,�• P'".;,. - Assoc1açao 
M . . f pa,ap,,,-.oas_le!Oll,; 

D E 
e u R A """ .. 'I� Manig S.A. __ Máquin_as e ateria1s Grá i,-,s. •�-;�e, t.,,,-a;ce> 

'\ _ Deputado Carlos Lupi• _ 
26 DE DEZEMBRO 1 992 

_ Aquários Promoções (Joao Barb_osa) 
MARACANÂZINH0 -1

.
6 HO

_
AAS -__.-e 

Deputado Federal Nelso_n_B_o_r_n_,e_r_. __________________ -- 1 

LXISTE Ct;LTUR,\ NA NOSSA CIDADE? . . . -

Ae, findar-se o ano de 1 992, na qua l idade 1 

iP ·epreser,tante do povo iguaçuano na Câmara 

Federa l ,  torno públ ico o meu sincero agradeci­

rrii; ntr a todos aqueles que continuaram presti-

ande> a minha atuação como deputado federal 

e 'lU IT"Uito contribuiu para o bom desempenho 

,-1, r�inhas funções legislativas. 

E .apro\leito a oportunidade para desejar a 

• j . um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo. 

E •,remos juntos em 
1 993. NELSON BORN:EI:

COUGIO LEOPOLD,O 
A Diretoria do Colégio Leopoldo 

d f · · io, pro-eseja a seus alunos, uneionar ·' 

f F. 011)i;1-. cs�ores, amioos e E:xmas. a 
e \n11 

muitas felicidades no Natal f 

, . . , ,uhor 
as bén.,.ãos do �o�:W • No,o, sob 

Jesus Cristo. 

/'<'. 

, , f'l 
,.; 
e 

t1" ris , , -#>e.f\itvdarf!' 
os uenta· 

--· 
,, 
ole 
ifiá· 
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, . , 11egoc10 e o seguinte:

..,, 

VIOLENCIA 

�luitas pessoas -. algumas até_ de

• fe _ costumam d1�er. q�e o Rio e 

,-,, d de cheia de v,olenc,a e que o 

/�do ªé Brizola. Claro que não é .  

8,.,ola não é governador de São 
• 1 E la a violência urbana é enorme.
��� quifer verificar �sso, nem p:e­
'\a r lá. Se a pessoa nao gostar muito 
�, ler jorn�I, b�sta dar ,,uma olhada nc 
p·ograma Aqui, agora , do SBT, Ca . 
,.1 1 1 . 

Outro dia vi uma reportagem sob!'e 
assalto ocorrido no bairro pau! istanc

i� Tatuape. Os bandidos '.oubaram um
,arro e ainda levaram d01s estud�ntes
.yno reféns. Tudo acontel..'.eu nas 1me­
d.a,ões do colégio on,de os estudantes 
estao matriculados. Colég•o frequenta­
'º pela meninada da hoje denomina:'� 
rlôsSé media alta. Lá naquela á rea, ,e

1,,c!o informou a diretora do tal colé-
9� os assaltos são praticamente diá�
""'· 

A diretora falou assim: "Isto aoc 
.rr; coisa horr 1vel. Hd uma total inse­

;J�ança . .  ;á apelamo::. vária� vezes à5 
.:�•:rrc'ades policiais, mas nada foi fei-
•o". 

Claro que não é só em São Paulo 
,,e existe bandidagem. O fenômeno é 
:.o:r,um em toda5 as cidades com grande 
po;,ulação. Aliás, até em pequenas ci­
dades 1a começaram a aumentar os ín­
dices de criminalidade. 

Vamos continuar no programa 
Ã:jui agora"• Uma outra reportagem 

lá de Aracaju (SE l .  Num bairro da 
IIICifwia, cnde a pobreza tem moradia 
IIIIINnente, policiais prenderam dois 
� do tipo "pé-de-chinelo". Um 
� pe1c apelido de Bira Pezâo. Ou­
lll,ra o Sete Dedos. 

Durante a entrevista, Sete Dedos 
que tem 32 anos e desde os 1 O 

• - como ele afirmou - "na vida
• criminalidade". Portanto é bandido

22 anos. Quando o repó;ter pergun. 
o que e!e ganhou com esse tipo de 
, Sete Dedos respondeu assim:

- Olha, etdadão, no crime a gente50 i!r
�nia pa�cada, sofrimento e mort�"­

rJ
J !.ai

•�sar d1ss?, provavelmente, ouan­
·a � cade ia, Sete DE-Jos continua-

ºª v·da da criminalidade".

, . fJegócio é o seguinte, se o Sete 
--t:ar· 1'1'::.r;�, 

em �ez de morar em Aracaju ,  

,_,1r ··• aqu'. no Estado do Rio de Ja­
r: ;�� �ngen��s e os dema�iadamente 

e Sriz�la�S
, dtnam que o culpado era 

GUERRA NO BOREL 

Ass,01 d ..f-1� TV 
como pu emos acompdnhar 

''Jt€-:riic' �lgun! lances (geralmente pi­
'.1, rv°s da Guerra do Golfo, tatnbern 
'.'ierro d 

P'Jdemcs ver aquela guerra no 
0 Borel , situado lá na Tijuca. 

Fo, s f . "1.1.'"l"t u 1cientemente esclarecedora 

arthur cantalice • 

De fato, só multa incompetência 
faz com que um policial arrombe (com 
um pontapé) a porta de uma casa onde 
estavam refugiados dois bandidos e 
logo depois esse mesmo policlol e�tre 
�a cozinha e receba, frontalmente, os 
tiros que o mataram. 

Resultado oficial da guerra no Bo­
rel: um policial morto, dois bandidos 
!11ortos, algumas armas apreendidas, al­
guma quantidade (pequena) de droga 
apreendida, alguns suspeitos detidos. O 
bandido maior (B i ll) nem foi encontrado 
mas, segundo o noticiário jornal ístico: 
e le deu ordem para que os bares e bi­
roscas do Borel permanecessP,m fecha­
dos enquanto a polícia estivesse ocupan ... 
do a área, a fim de que não forneces­
sem comida e bebida aos policiais.

A guerra no Borel serviu para evi­
denciar a incompetência policial. Muita 
munição foi gasta para um resultado 
m ínimo- Será essa a melhor maneira de 
combater o narcotráfico? Por quê, em 
vez de invadir a área assim "à galega", 
a polícia não fica lá embaixo fazendo 
um controle rigoroso nos pontos dt 
acesso ao morro? 

Claro que, para fazer esse controle 
rigoroso, e plantão da polícia teria que 
ser dia e noite. As drogas (maconha, 
coca 1na etc.> não são do morro, elas vêm 
de fora, assim como os revólveres (38 
45 etc.), as metralhadoras, escopetas � 
fuzis. Sem drogas, sem armas, sem mu ... 
r,ição e sem compradores subindo e 
descendo, como sobreviveria o narco­
tr-Hico tão atuante nos morros? 
DéuS. 

Negócio é o seguinte: esse tipo de 
controle dá muito trabalho, daí a polícia 
preferir essas "batidas" espetaculares 
com a cobertura da TV. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

O "Jornal do Brasil" de terça-fe ira, 
1 5  de dezembro, publicou um editorial 
intitulado "Guerra Desigual". O que mo­
tivou esse editorial foi o drama vivido 
pela família do coleguinha Zózimo Bar. 
roso do Amaral, colun ista do JB, atual. 
mente "refugiado" em Miami. Gente fi, 
na é outra coisa. 

Evidentemente, temos que respei­
tar o trauma sofrido pelo Zózimo e seus 
fami l iares mas o "Jornal do Brasil", no 
�eu edito;ia l, exagerou ao afirmar que 
os bandidos brasileiros hoje em dia dis­
põem de arsenais de fazer inveja aos 
melhores exércitos do mundo. 

Por mais sofisticadas que sejam 
cer�as armas usadas pelos bandidos. 
normi"llmente eles não levam a melhor 
nos :enfrentes com os policiais. Basta 
ccmparar o número de bandidos o JP 
costumam ser mortos com o número de 

polir.iais que, eventualmente, são mor• 

tos pela bandidagem E quem viu, pela 
TV, a guerra do Borel, teve a oportu-

nidade de verificar a enorme quanti 

dade de tiros dados pelos policiais. 

Logo, essa história de que há falta rlD 

1 �unição na polícia não está bem cc,n. 

tada. Ê uma história que s6 convence 

s"=""o��•ur.a onde o batalhão p-:>l ic ' . 1 
,11!1 - 0 i nformações não desmert1 
�fi 1!. euava com uns duzentos homens.
r-3ra ����Jen� mostradas na TV, deu
cr,...,pet· tir a inc.cmpeténcia policial t 
''rt e 

enc.ia que chegou ao ponto rrá� aos jngénuos e a certos editorialista 
� u�º

d 
ep,s_ódio que resultou na ..,,o t" 

� _ ____ _ _:d�o
::_:
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PUBllQUE O 8ALANCO Df SUA EMPRESA NO

CORRE!fl DA LAVOURA - TEL.: 767-272S

#=. '-' Nossa. 1liocese1;• 
_ ..... n&'b,.. O.ADRIANO · BISPO DIOCESANO 
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MENSAGEM DE IIATAL 
Todos os aDOII acontece o NataL Mas 

que Natal? Qualquer que seJa nOMa ma­
neira de celebrar o Natal. justifica-se a per­
gunta: Natal de quem? Que testa de aniver­
sário é esta que empolga praticamente todo 
o mundo civilizado? 

De ano para ano sentimos que a pr'J­
paganda comercial se apOssa cada vE.z mais 
da festa do Natal. Sentimos que o Nat:11 é 
consideraclo uma festa meia} que nos apro­
xima dos amigos e dos familiares, com seus 
feste;os e presentes. Não podemos mais cor­
tar o Natal do calendário. Festejam-no cris­
tãos de todos os crtd.os. Festejam-no tam­
bém não cristãos, maometanos, judeus, pa­
gãos e wdos os que, de longe ou de perto, 
são atingidos pel'.'t tradição cultural do Oci-1 
de'i:lte. O espí ·ito do Natal atinge todas as 
camadc1s sociais. Como explicar essa univer­
salidade? Como entender essa intensidade 
de sentimentos? 

O fato lnJcial é historicamente insigni­
ficante. 

Há uns dois mil anos, no tempo em que 
vivia ainda Herodes o Grande e em que o 
imperador Augusto detE'rminou um recen­
seamento de todo o Império Romano (mais 
ou menos cinco anos antes de nossa era 
cristã) nascia Jesus numa cidadezinha per­
dida da Judéia, uns oito quilômetros ao Sul 
de Jerusalém. Uma criança como milhões de 
crianças. Um pequeno judru desprezado co­
mo milhares de judeus desprezados. A vida 
dest:1 criança quase só é mencionada nos 
livros sagrados dos cristãos. Mas deste ,Jesus 
r:ascc> nm movimento espiritual que a!iSUme, 
na p�l�vra do próprio Jesus, a htTança de 
Israel e também a salvação do mundo em 
cumprimento das promessas feitas ao Povo 
iud<:.u e como etapa essencia l  da história d::i 
�ah-3..;ão. 

Aqui está a resposta à pergunta inicial: 
Na festa do Natal celebramos o nasci­

me..:.to dE: Jesus de Nazaré, o grande protcta 
que era, a um tempo, homem e Deus. A e\'O­
mção hbtórica e a reflexão teológica 110.s 
ensín.im que o nascimento de Jesus é o co­
meço de umn idade nov.i para a humanidade; 
que o nascimento de Jesus, profundamente 
!igado com a sua Paixão, l\lorte <: h.essurrel­
ç;:;o, significa não só o ato supremo do Amor 
de Deus n'1 história da salvação mas tam­
bém um ml)mento essencial na história da 
humanidade. O tato de o calendário do 
mundc ocidental basear-se no fato histórico 
do Natal de Jesus Cristo - a chamada «era 
crist5· - ,nostra a jmportância histórica 
profunda do primeiro Natal, o Natal je 
Jesus. 

Consciente ou inconscienteme:1.te o::ele­
br.lmos o nascimento de ,Jesus, quando fes­
tejamos o dia de Natal. Consciente ou in­
conscientemente é Jesus que está no centro 
das comemorações natalinas Apesar da co­
mt•rcialização do Natal, apesa, dos cxaguos 
do consumismo que nesta época do ,,no 1s­
rome proporções escandalosas, ai�dza se faz 
ouvir a mensagem de Jesus, Salvador da 
humanJdade, iniciador e consumador de 
nossa Fe. 

Escutando â tradição oral dos prime li os 
discipulos e certamente tambem de 1\fa1 ia. 
Mãe de Jesus, Mateus e Lucas nos conser­
\'31 fim alguns elementos essenciais do :Na�al 
de Jt-su:-:. 

0 nome que Jo.s� deverá dar à crianç:\ 
1- Jt.�us, nomP hebrair.o que aparece ante­
riOrmentl' e 'lignificava: Javé (- salvação. Por 
quê" M;1i> do que ninguém, Jesus veJo ao 
fT\undo par-a. s:ilvur seu pO\'O Jos pecados (c( 
Mt 1 21 ). Ele n·râ grande. Será chamado 
Filho do AltWlmo. Ocupar.:J o trono de Da­
v1ct. ·ein.:irá na cosa de Jacó pna sempre. 
Seu rPinado não terá 11m. {cf. Lc. 1, 31-33). 
Esta crianç-a será o Salvador. Sc:rá o Me;islas 
"U.nunraado pelos patriarcas e iJrofetas, e es­
p1..:r !:lo pelo Povo da Alia!'.;.a. Ela trJ.rá a P ... z 
ao mundo. (d. Lc t, 10-14). 

Em Jesus. chama.do o CristO, o llessia� • 
o Un&ld<> de Deus, tu-se realidade a :i;.p<­
ranca de salvação. NeJe, e s6 N,ole, teremõ.$ 
a chance de realizar a nOS::ia utopia de pai, 
de Ielicidade e de Amor. Xelc se .realizam 
todas as :Esperanças da humanidade. Tu.d.o 
isto e muito mais ainda deveriamos consi­
derar por algum tempo, nós que, nos atro­
pelos do consumismo e do secularismo de-­
nosso tempo, procuramos celebrar o Na.tal 
e restituir ao Natal alguma roi.Sa de iua. 
csséncia inicial e profunda. 

___ .MOSAICO __ _ 
• Nunca anteriormente o Rio de Janeiro 
e toda a árf>a do Grande Rio esteve sujeita a. 
tão grande epidemia de violência como ago­
ra. Com uma novidade: cresce continua­
mente a onda de sequestros. 
• Afinal, os margino.is descobriram 4Ue as: 
estruturas sociais de nossa_s comunidades são 
frágeis. Mesmo fragílimas. A atmosfera na­
tural de segurança, que é um dos fatores de 
paz e tranquilidade social, desapareceu. Nin­
guém pensa mais em termos de con.!iança e 
seguranç-a. Em qualquer lugar, em qualquer 
instante podemos ser surpreendidos pelo 
Maligno: sequestros, assaltos, fu.rtos, frau­
des. 
• O fenômeno dos graii te iras - esses gru­
pos de adolescentes e joven.s que- no escuro 
das noites se arriscam insensantemente a. 
escrever suas garatujas misterio�as para al­
guns, insensatas para outros, mas sinal de 
inquietação E.' prOvocação - detrai o vazio 
da sodedaóe fátua que se vem construindo 
sistematicamente há vã.rias décadas, agar , 
num �rescendo impressionante. 
• Vazio da sociedade? No estilo comum 
entende-se por sociedade, não o conjunto 
dos di\"ersos �etores SC1ci0,is, mas de prefe­
rênci:i a camada social do poder decisório. 
da riqueza, do prestigio. A sociedade que 
est� nos chamados colunistas sociais ctiari,­
mente: casamentos, banquetes, ga�tos cxces­
si\'05, fofocas, intriga�. grandes e�petá.culos,. 
gr.mdes compras, grandes sucessos etc. A 
:::ociedade elos colucistas sociais não perten­
ce-. nem por tabela, a imensa maiOria. do 
Po\'o brasileiro. 
• Nos programas de televisão, a mensagem 
é <" mesma, direta ou indiretamente. CTiou • 
se através do comportamento habitual d 
sociedade, como vem expresso nos meios · 
comunicação social e na vida dos granrll' 
deste mundo, urna penosa atmosfera de cs­
tentacão, que é apenas o dishrce do vazio. 
do �em-sentido da socit:-dade. 
•· Não se ostenta grandeza, luxo. rlqueza. 
prazc, inutilmente Pode demorar � reo.ção. 
'.\-1:1.� a reação virá mais cedo ou mais tarde. 
Aos poucos se acumuh no Povão um senti­
mtnto de revolta que um dia explodirá vto­
le!i:amentc. Mesmo que o Po,·ão nc se1 
conjunto ninda. seja paciente e pacífico , . �  
1\las elementos do Povão que são mais atin 
�id:ls pelo hombardei,, do sem-stntido so­
cial rome(,"',lm n <lar sinJis ctsiros cte protesto 
e de impaciência. 
•· Cuncorre p..:n a ::itmosfe ·a de insegu­
ran1.::, social: rle um lado a ambição do sem­
pl'e m<01s em setores mJ,is umbicioscs d�, cha­
ma:ia. t,:Ocicdade: do outro lado a reação de 
setons do Pov5o às pr0Y01.:.l1;ões da mesma 
sociedade. 

• Estamos pagando hoje um alto preço pela. 
tnjustlça gritante de nossas e-s-trtituras so­
cbl'>, de nossa tradicional esqub:otrenia so­
cial, do abismo que separa cada vez mais o 
pequeno grupo do p0der total e o Povão 
marginalizado. 
• Haverá remédio? Ha\'erá cura? Pode ser 
que a sociedade acabe aprendendo b pró­
prias custas. Pode ser que a voz da sensate:r 
acabe sendo escutada por todos aqueles qu, 
têm responsabilidade na vtda do Povo br:i­
sileiro. Apesar de tudo não podemos peri1er 
:J e. ··-• ..inç.� rl� cu �s MelhOr"S. (A H.) 
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POR UM MUMCO 1f.1HOR 

. CELSO MARTIN$ 
'<_;; 

ME' DICO 
PSICÓLOGOS S<>m tal.sa modéatia dl�o toco ser este o htuto d� um ' · n: eu1 ij\.-'TOI, cuja 1 a edlçáo &alU, com tnom:e � e.;. de 

:,: ��� · ;.-., um amigo de Taubaté (SP), o JOTnali3ta e poeta Cd,;; Ue 
Olivrm1, em 1975 A�ora estâ Já em sua "·ª tdiçio 

ldo dt 
:npllada, contendo contos. crbnicas. trovas. � e 

'
a 

lllUL� 
1,:raças ao npoio da EdJcel Ltd.a .. ora rm Sobradinho (D�

Dra. Rosa Maria f awri Raphéiel 
;>:,ICôLOGA CLINICA 

PSICODI!\Gll('>STICO E .-SICOT'. TA PIA 
Oll'l.ENTAÇAO DE GfSfA:-Tn, E T=lt. o; c•�111-

Horn rrar:r � peTo tele1' 767-�882 
De 2ª a 6° 'Ira, c:::i.� 13 20 hora. 

-�nÍõ::" õim'õ ê'(;l!)_ !3ro. DO BRASIL. CM�J 
PATRO!UL COl,tGIO HOPOLDO 

Rua Prot. F-arls, n.n 53 - Novn l�uaçu-R.J 

éT[A ALEMÃ 
ft:'FTTll"-G f• <.TA LTDA) 

� ocm.o:; JW)Di;;I<NOS 
• CONSERTOE 
• onc-r:,,� PP.ô�RTA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS REc.:n AS PARI>. o MESMO DIA 
l huJ Uwn > l ,JCq1.::ntv, ol - Nov� lguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

COSSULTCR;o 

Rua Bernardino de Me!o 1.,99 - Sala 303 

De 2.• a 5.ª-felra. U 16 horas 

Tel. 768-0313 _ :;o•·a l•u-•o-PJ 

Convênios. PETROBRAS - PF.7ROBllAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - 'IMIL - ADRESS - COCA-CCLA 
CAC - CASSI - GOLDE!'I CROSS - HOSPITAL -
HOSPIT.\l ITN,IANO pr IER I TFE _ TFLE'J 

KAISER - SAODE .3RADESCO 

PFSIDESf"'\ 

!'!"a Dr ReJane Pedro F,qul, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

otlc� J'lMIJl���
Aplrcfü�s Aud!ti··�, r f" r \ 
, t:r. - 0 ,, 1 r s _ I 

Art 1 

J l.J,'"'I S 

CCTf\sir !> 11 ( 

IPRA1'�S •Píer_),_. a.p� -:.i-;;:r 
t Farn Revendsdores 

RUA OTtWiO TARGVINQ, 182 
TEL:767-S931 

N. ICU.\ÇU. CE1',RO 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
CONVE:NIO� -­
NUCLEBRAS 
CAIXA ECOXôMICA 
SAMOC 

Dr IVA:-1 FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOl..ôOlCAS 

DEN.:. ª �� CARE 
VULCA:-1 
MOTEL BRASIL 
CORPA 
MONTEPIO DA FA�l1LIA 

l 
CR01R.l N.0 34 CGC N.O 28711547/000l-14 CFO N.0 27 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRt N.O 2.139 

PATRO!'IAL INPS 
FATill!A t.�IPRESARIAL 
INCRA 
UNl:1.IED 
RIO CL1NICAS 
Dc�"fES�:rvr:;s - SEDEv 1 .MESQUITA - ESTADO DO RIO TELEFONE 796-2804 

--------

• Ui='OASPIRAÇÁO de gordura klctJiztda no abdome. crntura, cukrte, 
• FI..ÂSTICA o:,_. •� pu, aun,,,ntlV, �. ervljecr)entO, tumores, 
• PI.ÁSTJCi' C:.0 ACOOME pan, drnl:',ulçlo, OS1rias, flacidez, dopr8S 
• PLÃST � 'DE r..(ARIZ para-1�. aumentar.desvios, fraturas,desw 
o Pi.k� ICA DA FAC : to!al, laita, lu\eral, p4Jpebras, queixo, peellng, 
• PLI.STr-..A OE b� c:lc:3'J'.zea, lum0tes de pcl:), q.-......_ 

CORREIO DA LAVOURA 

JORf..,ALhJNOADOAi2DE.ft.\1l DD!:1 ,..,LVI C. P. 
REDAÇAO E OFICl'IIA. FI. l\.llZA cAMDER f ,, - re 757 2 ' C �-0 

e i -
rOBINSON BLL�M OE AZfRP>O 

A L ('.,. 
,, ' 

Anu,1cie ssm 

sair de casa. 

Basta discar 

161-2725

NILTON 
�1e Jn (,;., - L.r.internagtff'I 

F1nt·ir:i 
Ri.:, A, .. �, P men<a. 

de .. Aor,:u:s. ib5 

Fo1 uma das c�mpa.nhas (ou cruzada!) do Alzir Za­
nos anos áureos da Legião d.3 Boa Vontade, através da .;, 
\.lundlal, nos anos 50, aqui no Rio de Janeiro. c>nta':ld,� 
"lliov:a Iguaçu, com o ap010 de Euiênio Beauv:il!et, &endo . ;'1 � udo.so Leopoldo Macb:idO checou a ser o 1,ZlO�rio nª -

fo"oi titulo ainda de uma sénc de art1gos que O lfltiJ Z 
rido (Ji. doutro lado da Vida) Jota Alves de o· .r i1..e .. 

,-.CJrtuguês que vh·eu longos ano1 percorrendo todo � 

::
t 

:�
s

tã�
u

�d;t::; ;�:n��:
0

0: :��:::�n:; ::
rD

�-0r"� 
11 Guerra Mundial .,endo que o Jota tambem COlabori;,u 41a 
a Re• -ta "'ª Boa Vonta�e. COl?l 

Por um mundo mPlhor - ei.: uma ll·eta er l'.IY ,..,@ t-_ 
pc::?.ho dtsdc riJ:pazola, n.i ánsla d� dl"lXar algo ie bor:-: 
cs meus filhos e os filhos de me\:.S le1torc t:r. r- . u-: 

1 p..;::> e lt te e� to .. � a'"' me- "� l'..-r:r. T'fl r. :. n 
_ t nPn 1s pan toda. .. 'lS criatu:-a"." <; . tilhas p � . 

c n ... Remédios para. todos os doen!rs Amp:t.,.. 
�f'oso� E n 10 o g:i.sto e.$túpldo com armas termonuclear� 3JaL 
Tl:C"nologia de ponta capai; de mandar m {ln1 ao _ 
.JD" �rft:."nes ex6tic'l"" com vinhos capltosos. 

�uxuosos, com iates requintados de UMa parG , do 
1;t m é-ria l'....S mans�rdas. nas pa lati tas, nas f •e!.1.z :... _ 
"1mbos. 

Por um munrto melhor _ porteri.J a pr -ne I"l ,._. ta, Ir!-
\ """"ª pre ... 1C""�o religio-a u=na exortação evm .. · n. )-
,.. . nento benemerente . FOS.ie apenas lsto, é ,. •o t\ t:.:. � ... 
tarla alinhado. Mas a mim se me atlgur-a algo rn:.iltn f!':3 
amplo. Isto porque per evangelização &lmplum.en � :t �� 
leram mu�tos atos barbarD.5 com o abwuvo nom ie D� r. 

'" -n que c:;e destn:ifam as c.v1liz.l<;ões pré-cnlomb.::l.D. qu;o.. 
, o -"l ,·erdade. o que Se rlesejava mesmo er rou�r �-
1: n e!" or t e de ouro • Foi asslm que !e nia� ..1c ar m crls-­
t '>S e maometanos quando no fundo. se dese 1.-:-a h � 
no coff'\ércto entre o Ocidente e o Oriente Foi s m 'l1lt' 
e �1cr1!1raram calólicos e protest.1nt� quandn. St' �orê "Vier 

l �n· c.stiga a 11..1estãc com ma.s t'"'Jidado. e C:evja ... a � 
;;o da burnuesia C'Ontra os reis absolutistas. Jtn1ados n lgre---

j.:i Católica. 
P.-:r so eu tenho um medo dan.J.do d .J pal.li;. a � .ut• 

,.elin�ão porque ela !'"Ofreu detorma(ôes ..io longo dos set"Wm 
'" dec�-ênc1a do excec:sivo zelo rel&,g:lruo. desv1inndo--St 

1 11 o fanatismo mais irracional! 
P e!iro a pala\Ta cmoralizatão> que é moraliz n•.(" sem 

ie s· -nple•mente morahsta. O moralista em tudo \-ê prcadO. 
condrnando mais quem erra do que mesmo o erro em .JI. per• 
c.,,u_ " mor;:ili.st3 via de regra, pOr detrás dos bastidores. pn­
t,ca h pC"Cr,tJmente os mesmo- erro..,. Já a preg3(iO 

n1e con\"ida a Humanidade inteira a viver em clima de tole­
l.ncia e en\en ,:"11ento. e não de t'!rgu'ho e egoLSZnO- -'- mtn· 

!I. gem por um mundo melhor I aquela que tnsi!te tm a 'lt'­
c-essidade urgente de que cada qual ,..eja no outr" um seu 
rr:- o, como "E.Js. nem me seria preciso aqw diztr atn e1 

e! s exemplos ,:.empre vivenciou Jesus! 

LC. • �!�381 
MODELCi EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODUA SEU_ CCHlf!I 

COM EW:AHCCA 
-

uuuo • VENDA Ili�\\
-------

r 
PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA .1 

r mgu �!��� J���� q�ijol��!.�uv•' '� li 
valo, queqo pro\"ol�nc mus an.�'�1. rt':quc11-"io, 111.1nte�1:lho 
medalhões I filo! mongnr,n, pc � de fr,ngo. k'1b�" 
�e porco) lir: JJ, rec.,r ida. mt1s"'".1 pari qutbt' P0 J! 

1 
tlnhn para frit.:1r, rocambole de fr.lngo. lou1tut1h 
porco rcc'1eado e•c. 

F\JTRrC.All.10S Fll.1 SUA CASJ\ 
PRODUTOS :,Ell.lrRE FRfSCO!i 

LIGUE .JA PARA 761.869.J__ 1 

,;:. / 

----
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., _ CORREIO DA LAVOURA 

f O ESPfRITO DE NATAL NUNCA MORRE

E fez.se a paz. 
Ainda os pastores empunhavar 

1uas espadas ... 
E suas ovelhas vagavam pelas ple­

f"l'cies sangrentas sem saber para ond 
ir 

·E,..tão vieram dos três cantos da 
Terra trê:. hcmen_5 �e sabedoria para se 
reunirem e dec1direm a respeito de 
uma direção .. • 

Pois as overhas estavam fatigadas e 
ansiavam por campos verdes e pastor 
tranquilos • · 

E ;a estavam dolorosamente impa-
óent

�\�;ão em algum lugar do mun. 
do eles se encontraram .

· E lá se conferenciaram à moda do
hom

�:· �;,,a verdadeira Torre de Babel 
onde ninguém <.e entendia, 

E assim se passou e os +rê:; �a�· ,, 
abandonaram toda a esperança e resol 
verarri retornar às suas terras nativas ... 

E era tempo de Natal, um te n,:, 
de milagres. · 

Ficou somente a desesperanca, 
des11us5o ... 

Para cada homem que deseja paz, 

JORGE KAFKA 
existe outro que anseia pela guerra, 
...,ue adora o poder sobre seu serr:r­
lhante, de tal forma que até mata p�r 
ele, 

E Papai Noel está triste, chora�dc, 
or�que a fanta�ia dos brinquedos virou 
e� n,umismo d�senfreado para muito 
poucos .. 

Mas assim mesmo, Papai Noel sa' 
em seu trenó, trazendo em seu bojo ri� 
brinquedos para os pequeninos, m�­
paz, prosperi�ade e a esperança de 1 

... •Tl 
mundo melhor, de liberdade, sem fofT' -
�e'.!!_ miséria ... 

Onde as ovelhas seguirão em fre -
te pelas planícies e elas engordarão � 
pro'5perarão ... 

E não mais cobiçará o homem o a,,,... 
CM de seu vizinho:-poiS haverá bast n 
para todos .. 

E os criminosos não encon�rar, i 
forma de lucros para os seus crimes . -

E os homens terão tempo p: 
;;prender e conhecer a verdade .. , 

E, então, se fará Paz sobre a Ter -
P. ""0a von!ade entre os homens ... 

E no Céu uma estrela brilhará, ,,, 
�0ndc que a vida é um pisca! de olk 

INSTITUTO IGUAÇU.'NO DE ENSINO 

Ao terminar mais um ano letivo, � direção 0 

•;1 ,to lguaçuano de Ensino congratult -se r 

,... 1 funcionários, alunos, pais e amigos, na "spe 

, "'Ca de um Natal onde a paz e a compree:·, ; -

r: r ,ser�es nesta data se estendam em suas vida 

,-o decorrer do próximo ano. 

(ASA DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LIDA. 

O m:iior •·mi,r<'en<limento de bebidas nacionais do Estailo

,1,, R'o tle Janeiro. O distribuidor de todas as bebi•b,

afamadas do Pais. 

às comemorações da data ,../4"..,_;.,.'\ 
�� 

-•(lr,a ,J, Cr'standade - o nascimento do Me-
�1

�
,se Je• r ae;�jamcs ao, nossos distintos fre- (.,.V� 
'º 0 e am:gos os melhores votos de umFeliz �__; 

( 

F ó��e ·o Ano Novo. 
r.,. Taoelião Murilo Costa, 6 - Telefones: 767.0495 • 767-9414 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Neste Natal, animado pelo sentimento de 

{ JL rnldade cristã, quero externar os meus sin­

c:"rr:, voto� de que os meus irmãos iguaçuanos e, 

t cularmente, japeríenses, estejam em Paz nesta 

,ta Magna da Cristandade. Uma noite feliz par• 

Jo;, no dese10 de que a espera de um novo ano 

-1cve em todos nós a certeza de que viveremo� 

t oS muito melhores em 1993. 

CARLOS MORAES COST,\ 

-----
-

----------

A BAYER S. A. desejr✓m feHz Natal e um 

próspero Ano Novo às comunidades de BeHord 
' 

. 

Roxo, Nova Iguaçu e São Joio de Meriti. 

Bayer 

A ABEU deseja a todos um 

natal de paz, segurança e 

tranqüilidade e que a 

esperança seJa o marco 

do ano que se inicia. 

Ao ensejo das comemorações d} 

nascimento do Menino Jesus, deso­
iarnos �os nossos distintos freguese 

e fornecedores um Natal de muita 

Paz e Felicidade, na certeza de que, 

no decorrer de 1993, estaremos jun. 

tcs e unidos pelo mesmo sentimento 

d" fraternidade cristã. 

A POPULAR - 102 anos de alt 

oadrâo no comércio de louças e f, r 

ragens. 

Ili 

FUNDADA 
EM !890 

A PDPIJI.AR 
FERRAMENTAS. FERRAGENS 
E LOUÇAS LTDA. 

ELÉTRICA • HIDRÁULICA 

FERRAMENTAS• FERRAGENS 

Í',lATRIZ: Tr�,·. Rosinda M1rtms, .. o 

CEP 26210 - Nova Iguaçu - RJ 

Te1s. loja: 767-9164 / 8291 ';'638 

,EsL-ritório: 767-0607 - Fax 'i'.3i-OSO-: 

F'ILIA!. • Rua Isabel Correia 

Costa, 12 - CEP 26220 - Not 
l�uaçu - RJ _ Telefon<- 767-CHS� 

FABRICA DE BEBIDAS DRAMA LTDA. 
INDUSTRIA E COM�RCIO DE BEBIDAS EM GERAL 

C'Qrn o� nossos Yotos de um alegre Natal e um Ano No•-o
pl1•no rle realiza(·Ões, desejamos que o otimismo e a a•e�.-;:,

tomem conta dos lares iguaçuanos
AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA, 393/3D2 - NOVA IGUAÇU _ RJ 

TELEFONES: 767-7209 • 767-6648 
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O. FUTURO DAS MULHERB
Todas essas gcraç&es Ultimas de meninas já quase moci­

nhas a um passo de torn&rem-se rnulhtr'.'S, aguardam nos 
d,

.
·as de �je um !utu.ro bem próximo 

. 

que provo.yelmeut � 
'"!xplodirál 'dt· 1orma llada. condizente com o que .se lguard 
·.1 1:xpecto.tiva deixa no ar mdicios � sinai.s de .1contec1m·e.

nt
_
os 

,._wpantosos. 1\-lui� de�sas jovens, Já e�itão mu��1es
, 
;,1.�1�'.

• t.i.rão tão ciesesperitdas que escolhemo para si de ... _ ccho::­
dc mai.s contraditórios com o dever de viver, e tentar�o em 

icio à sua ju\"entude .ora tão amadurecida por flm em tucto. 
uutras se deixarão recolher em casas de recupera_ção e � 
C...'.harão em copas, permitindo o tempo passar rapidamtnte, 

'li�,ra Jogo chegar ao final da sua trajetóría. 

E comum ouvir 3s moças de hoje dizerem que não mai:-;. 
re apais:onarão, porque não aconteceu o que· esperava, porém 
" necessidade Qelas �e apaixonarem nO\,amente é tão grande 
que 0 prirneiro que chega e propõe iüiciartm um novo n.,:1.m0rO , 
�ntes de mais nada, jà é a sua ma.is novD paixão. Começa 
,·ntão tudo outrn vez, el:\ nem dá um tempo pra si mesma e cai 
de cabeço numa nova aventura pensando que desta \'ez ll1do 

eiá ditei ente e será agora [irme e pra valer. 

. Determinadas circunstâncias variam muito do homer.1 
Jlara a mulher costuma-se dizer qlle o home.m ê comple!a­
mente inconveniente quando olha desejosamente uma féme:>, 

mas na realidade quando se trata de uma posição ótic-a para­
ela à Ebid.:>. ne'Ste i::aso a mulher tranquilamente, com muito 
1ais habiliàade, tira a roupa do homem na ceara de pa�, , 

� por m3is a \'0nta::e kd:.n;,o. conquist.:ido:·, sent�-sc 
de um Pouco intimidado por aquele olhar que lhe despe e 
mostra por inteiro as suas intimidade�. E ela instintivamen�e. 
. . l�m dC' despi-lo. o aguarda no stu nu, viril, e,·eto. m:icho 

ELEN I AA OE VASCONCELLOS SI LVA 

rianHesta para deixar rolar, e ela também rc control .. pa, .. 
ll�O cstrapolar; ambos têm medo das conscquéncias. i;ois nc 
1,t)um do�Jjscn

_
te-se segur_o em relação à \'1da p.nt1Ct1l· r 

c ,làa uml a.ao hazem letreiros ditendo citarem livre$ uc p e 
bl('mns. A frustração fai companhia a E.-s:rn moç:i ,q,it m� 
t1mu vez acumula em Si um reforço para o de:::;espl'-ro e urr: 
rlngú-;tia futur.:1, pois toda es�a nascente de debcjns está inti­
midad& por vã.rios motivos, inclusive todo esse► cuidqdo qp 
H" tem que ter no momento da atividade sexu:11, 

' 

Quando o relacionamento !;C dâ normalmente '!icm o uso 
civ preservativo, logo após o ato, a mulher stntt· o st=mem, qut 
misturado à sua essência, desce morno. at.,rav,és do, 5eu corpo. 
eia sua vagina, umedecer e encharcar ·ua vulv.-, isso a faz 
recordar e p·a\pitar outra vez, pOrque realmente tudo a.cCm 
t�ceu, ai está a prova, horas depOis, ainda tem o veshr,ir 
,i...1uoso, rnelo�o e delicioso do derramamento do pr�1zer, o q ·c-
11 faz pinsar novamente em como valeu estarem ju':1tos, e. 
que a incita contrair-se e arrepiar-se. 

Essr tipo de relacionamento atualmente já é mais dihdl 
hOJe as mulheres experiment�m diversos amorc.:s, e nem ... em 
prc são cm respondidas, pois na maioria das vezes ela r-1 
JlrOva do orgasmo, de forma que além da obrigação do c:uidad ... 
e da atenãçâo em relacão à saúde, ela permanece seca, s::-r. 
iinal algum que a faça sentir saudade, e essa scn.sa1,,,âO d 
estar ressequida, atinge-lhe a alma que a tornn ,nfeliz e 
rnachuc.ida, sem deixar que a alegria e a satisfação escorrarr 
ptla vida .:ibaixo, sem falar que talvez somente na próxiti � 
a,·entu!'a possa realizar-se também. 

CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES {.. U I L H E R M E  ARANTES 

Após pouco mah1 de um a.no de afastamento, per!Odo e 
que l�nrot, um disco por outra �r:wadoi;:a. p rorr...ntko Cu .• 
lhe ·me Artntes _ um dos maiores intérpretes_1comp,,si,.orcs. 

;;i pop-rock _ retorm� ao <ca.st> da Sony Music Brasil P<n 
e mprir um contnt1' de três obras Na sua passagem .1nt, 
rlor pela scny Music - no per1odo de 1985 a 1990 . C'i: . 
lherme ,,r�nte- 1 .. :::içou cinco discos, deixando regist �d­
r,,andes sucessos como: <Olhos Vermelhos,, •Cheia de Cha • 
�,e> cUm Dia, Um Adeus> e cFã n° l:t, entre outros. Agora 
Jcp�is desse hiato em sua car�ei:_a, que segu��o ele e: • ro. 
muito positivo para uma avahaçao das cond1çoes de tr�balh 

criação que 3 sony Music sempre me ofereceu», Cullher 
Arantes já traz a concepção de um novo disco ba ic.imPn, 
rt.ibor3do e a previsão de lançamento entre marc;o/atiri' 
1993 . 
OS S U PER S I KE S  

As músicas que o público tanto gosta estão reunidas r: 
\_•_nico Lp com os 29 mais ele 92 Márcio Vip Antonucci _ 
\.rodutor deste projeto -, já tinha feito esta exi,eriêncla rn­
:cr,ormente e com enorme sucesso. f:lltre os anos de 7C a 
• rndendo mais de 500 mil discos/ano, chegando a grav;..r e 
r,µs/a:w Aí foi só reunir o "Grupo Areia» e a Tat 
Ferreira> e tudo ficou muito fãcil, os arranjos foram sen 
criados e as gravações correram num cllma de multa desc� 
, raçáo e alegria. Afinal, náo é todo_ dia que você corue � 
reunir bons profissionais, boas músicas, bons t€cnico5 e 1.J�1 
i:;·avaUora como a So.m Livre, para desenvolver um bom tr • 
"ialho o resultado está no magnífico Lp «Os Super Bikt 
�- sô ouvir . 
A L C I O N E  

H á  exatos vinte anos Alclone ve-m desenvolvenao 1: 
desinibido. Com uma força muito grande no olhar. el� 

<.uase que se relaciona com ele sem a m1nima discreção Ol1 
�:niidez, corr. uma vontade enorme de como fêmea se sentir 
c!ominada e desfaleeid�. e pra isso teve que ir à caça e tr •zer 

seu homi?m. que deveria nfio permitir que tudo apenas não 
e resumisse num beijo na boca, que é somente o inicio. '­
w.:itação e provocação de um momento de preparação para 

•,m inflamado ato de prazer. 

De hoje h{1 alguns anos, o número de mulheres alu,.:i­
:1adas serú imenso, nos dias atuais ocorre um f.enômE;LO qu-: 
uescaracteriza singularmente os amantes; o problema da t:ans­
!n�são d<' determinadas doenças, e o uso do pre.0rnati\'O que 
:.i s  \ cze:-. na hora perfeita que se está a fim e lOUC"O para � 
,teitar .wntcs e chegarem ao prazer mnis gostoso que poderia 
ncopteccr-, não se encontra na bolsa dela, ou com ele: v m 
µresen·.1�i\·O, nem unzínho que seja. Dllvida cruel, ele nao sl' 

Esse futuro louco previsto para ,1s mulheres, :eria evit lliG 
r.e as pr·ssoa.-:: pudessem c.ncontrar-se e tudo �conteCC!--Se d:1 
maneira mais natural possivel entre um homem e uma mulhl'r, 
Pojs haverá dentro em breve a formação de grupo de mu­
J herc.s organizados para atacarem sexualmente os homC't, 
�erá 1Jm pouco complicado, porque quando uma mulher , 
;,tacc:1.da, ela apenas recebe o homem que mantém-se firme 
para atacá-la; mas ao contrário, o que aconteceria a ele 

Para não se imaginar um futuro assim tão difi.::il e tem­
pestuoso, seria bom se o relacio:namento fosse re-almente :. 
do1�, com diálogo e propostas. Talvez faltasse na mulher a 
liberdad� de dizer como gostaria que rolasse e colocasse frzn· 
camente onde gost;.ria de ser tocada; se pOr exemplo �ua 
começasse com um beijinho no umbigo, um ca1inho bem gcs­
(OSO nos pié.s, uma mordidinha na orelha, uma lambu2:adinhn 
com n saliva paia alterar O.o seio o bico, 'um banho q.ue 
c..elira sensivelmente a começar pelo ventre, que de\'ora o�· 
rêlos e emopa 1,1or enh·e as coxas, e a deixa branda € dCC{' 
como deveria ser a mulher hoje e no futuro. 

t .. aba lho da maior qualidade, de preservação da autên!ka n. 
fica popular brasileira . C.Om este Lp - ao todo são vint 
Lp.-, inclui.ildO duas compi1ações - a Marron chega a. 
µonto muito especial de sua carreira, depois da consagra(o 
nac:onal e também no exterior, onde já realizou e contin-... 
,ealizando shows em mais de dez países. Agora mesmo E 
se prepara para se apresentar num. espetáculo em benet: 
das crianças, convidada pelo Secretário de Cultura da e· 
junto a outros �rfü;tas de renome intern 1cional . Este !eu 
�oº Lp traz um dos re91:..1 · !J!iJS mai. cc.: .s1strnte.-; de �1.>0.os os 
teus discos. HouYe ate uma certa dificuldade IlJ. escolha da 
foi?-a de trabalho, tam::inho o numero de mú:-icas de es:ce­
lente qualidade:, que vão desde os sambas românticos que a 
consagraiam no gosto do público, aos partidos-altos e :té as 
novidades de um batuq11e de in plr<li;::-;O anz• !:i!la rN 'SSJ. Rai­
nha) .e um xote com jeito dr reggae, feito t'Sleci:llmen'.e par 
seu conterrâneo do ".\Iaranhão, CCsar )Iar<ir.n'. �o.  
SOM BRI N HA Química Industrial 

6IIIUS :  45 NOHES SEM PICADAS 
DE PERNILONGOS E MOSQUITOS 

com a chegada do verão, surgem os incômodos mosquitos 
.. pernilongos. P.u,a ,-Qm\)a.ter essas pragas, " Bayer está lan­
t·artdo no mercado brasileiro o Baygon Genius, um repelente 
.:-Ldrico lon.�a dura(,:JO. 

A e!icdcia deSSe nevo produto, o único no Pais que íun­
c.cna durante 45 noites, já foi testada e aprovada pelos con­
.,1midores <?uropeus. Genius oferece melhor proteção contn. 

nosquitos e pernilongos que os sü;,tema� con\'cncionais com 
stilhas, uma \'eZ =1,ue sua ação (: está,•el durante toda a 

,;oitt'. Além dbso, o preço por noite é mais econômico, 

Genius, o mais moderno disponível no Pais, é 1mportaao 
,_, tem a a\.'ançada tecnologia akmã cem deslgn exclu.si\'0 
, riado na Itália. O plug• f'iratório permite que seJa adap­

' ·o J. riu-alq_t1er tomada, esJando disponi\'el nas \'Olta_gens 
l lOV e 220V 

O .Jroduto é seguro, pois não tem interruptor. Para liga 
u desligar o Genius basta colocá-lo ou tirá-lo da tomada. 

:'1ao tem cheiro e nem qualquer sinal luminoso, para não 
• 1amctr n ate:-..ção das criançss que devem 5er mantidas longe 

o ilcance cie tomadas, além de não incomodar o sono. Baygon 
C .. nius Ja f;.Stá di_sponível nos supermercados de todo Paíi 

FA ROL DAS TINTAS 
v::NDE SEMPP.E POR rtEl'lOS 

T!NTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALV:ADES 
GESSOS • COLAS • \'ERt.!Zl=S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767•8384 E 767•8:JM 

,,,,,,,,,,,�� ''''''''''''' 
Açour.iE C/\NCELA 

���:::::��.,....,-~ ;!},,,. �,,�,�'''' 
�. Jlnoo A DtREÇAo c.t'f.'Xll(Jl!l ROBALINHO 

,!;, ���Jl,�J 
� r--JTRl:GA� f _••tj\JQ_ 

.. 

�CE9EM08 "'TICKETS" COMO FORMADE PAr).� 'f' .:, 
'RUA DR. THIBAU, ao- TEL.UQNE: 7&:•;7'-° 

CENTRO - NOVA \G.1.l"ÇU 

R E L E M  

ô Jesus i lum inado 
Tu que nasceste em Belem 
Vem com o teu carinho 
Abraçar os teus filhos 
Neste Natal i luminado. 

A Natureza é sublime 
Cheia de amor e carinho . 
Bem aventurados os teus filhos 
Que nasceram na Era dois m i l. 

Quanta alegria 
Quanta felicidade . 
Que Jesus deixou na Terra 
ém beneficio da Humanidade. 

Ê Natal, Jesus amado 
Quanto amor 
Quanto car inho 
Que nós podemos dar 
E transmitir aos nossos irmãos. 

I VA BORGES CAR OOZO 

1 1 
LVADOR LTDA. 

, 
CONV�NOS: lNPS, IPASE, POLiclA MUTAR, 

CORPO OE BOMllEIROS, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 
MlN!STÉAIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOA, PEDABAA 

11111 V!GNÊ S.A., MINISTÊRIO DO EXÉACrTO. 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEMrTÉAIOS PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 

•MATRIZ • 

RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 
TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

080º �� g� g� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRl,ÇÂO, L[GALIZAÇÓES 
JUNTO À PREfE:TURA E CARTÓRIOS 

' DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

f(uo Dr. Athaydo Pimenta de Moran, 682 
Nova Iguaçu • RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

Anuncie sem sai r �e - t1Sõ 

85:ta rlis�ar 767- 17 !5 

1 

1986. D .  Ivone Lara, o. grande dama do samba n:a1s I.L"tl3. 
, ez se apresentaria no projeto c.Seis e Mda,. �o ca:i.:tco e!a 
}e\·ava Sombrinha, um rapaz magro e tímido, que trequer,­
tava par:odes e sambas. Um belo C.lvaco. Daí pra fren:e- Um3 
carreira rica, corno comp0sitor e intérprete De �eu talento, 
::ucessos com grat1des cantores _ De sua pre�enra, a plrtict­
r,;..1ção com personalidade, ao inimitáv�l e exemplar GrupO 
Fundo de Quintal Agora, sob os olhares e regénc1.1 sâl ias '"º
c.xcelente mfü;ico, arr�nj:ldOr e produtor Rild� Hora. 3 ca�-
1cira-solo na RGE. Nas oito faixas, músk.1s de sua .iuto.ia 
E. ae parceiros amigos. todos da mesma escola de vida e a�_t. 
Só duas faixas não são de autoria de Sombrinha: cG1t.\·1J:1G 
r:alçudo •, de Pixüiguinha, e "Em cada canto uma esper3n\·l ; 
<lc:- Dcna Ivone Lara e Délcio Carvalho . Um exce!l.'nte ma.te'Lu 
\ ocal segure;, com ritmo. malícia e humor. timbre ,3gtada­

b11íss�mo: sur�e, assim, um grande cantor de samba. seu r.o­

me, Sombrinha . 

1 

N A T A L  
GUY BERÇOT DE MATTOS 

Que este Natal possa ser repleto de alegria• p: 
comemorar .,, e amor. No momento em que vamos 

eceber rtascimento do Menino Jesus, que possa�os 

!nar :s 
cm nossos lares as luzes d iv inas para i lurnt 5 e�� 
nesses espír itos e melhorar a percepção dos sd� ri'·•· 
sinamento5, visando a conquista de um mun 

·sarTl'-'� 
lhor, um mundo de paz e harmonia. Que 

J
º' 

viver neste Natal um d ia de plena felicida e. 

�j, J� · r L  J.\ . .. ..... • ..1 Contabilidade Nl'l5<>n Born1c ,;...--

ORGANIZAÇÃO CE fMcRESAS 
A$31$TENCIA FISCAL E co1.1EACIAL 

- E>ALANÇOS -

ESCRrTÔRIO, RUA PROF< VEN!llA CORAEA :º���� 
�30 - 1 C !  INOAR - TELCFOtJtS· i"G:"- P.17. , C? t; 

\SEDE ó'RÓFRIAJ --::::-

' {fj . CRECHE . íll 
A�!����;���· 

Crençn no Futuro 
----- JIUA M•"• • Aiwirw• .� 1 .._.co II N ----

� ( 
ie t.L!O. 

Se ' 

'e :.a n 
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�ESTAS 

comendador Ermano Dallan faz festa dE· final de ano 
Ja (.irma �om todos _os funcionários. � _neste Sábado, dois 
pentes: :ontraternizaç�o ... Ba�co do BrasJI da city. en- rif , , 
�e fin,11 de ano, reumu <.>m _sU10 perto daqui tOdo seu quadre 
êi cuncio:lãrios. Fo1 na �oit.e de ontem. . Prê-re,·eillon do 
'IOlh'WOOd Disco Club d1a 29 (terça-reira) organizado pelo 
:,,\��hO e equipe. Na noite, desfile da Acadentia Maia f! de -=i 
� ;nequins que estão cursando com o Livinho Produções 3,::
JJ,,., avlicad�s durante o ano todo. Ao fundo, música b.-· _ 

n� rtg�e e samba até o sol nascer.. Dia 30, na Minua11 J 
e•rt• t:il!0.'1 com tudo que tem direito: f.amba, carna\'al, ,e·.
ntin .... música ;té O dia nascer. Uma festa e tanto, quP "1 

t" ., J!l·i,,nal n3 casa de Camilo Perez e l\Jr. GetúJio, uma vez 
e ei. aboliram a festa do dia 31 de dezembro. . Tn 
.J ,Je ,·em. festa de final de ano no salão do , colf 

\�ru�?.; 1ex-,·erockJ, reunjndo as cLentes famosas e bad 1-
�das do soçaite. 

Efl�VA GENTE, NOSSA GENTE 

R. - na e Ron;ildo :i\fach.ido rum:.indo para c-ampo. nnde 
•:1 .. fest .., com familiares. tradição de muito; e niL'· os 

-,tOS Priscill<- Villano,-� com a filha ·e5:oh-cram passa_ n 
,, Jon n RiOS;,mr,a, que vai reun1r o maior númE ·o d1.; 

r ... �jtes lmagin;h·el. neste dia 31. Já p::i. a o ai 2i 
-:- t o !'-"lptr-reveillon jovem . Maria Tereza (' Jo�o F i­

em D. F·lhlnha a t1racolo. pa.s..-;am as fesfõS Em 
...,_. '\'O\a J-=-11.....çu já tem um ..-en·iço à altura e do t ... ma­

.:. J ,.;_J rh.w.de e do \Iunic1p10. A Ser\' Sempre (no Ranc-r-;. 
i e �e1t.l 24 horas e funciona da seguinte m.int_•ii ... · 

!r lfpt·nte está em casa em uma festa e acaba .1 
:;i, o �rvüo para o churrasco, o uísque, tudo, enfim, re-

. _ •:lo ... ma festa, Pode dirigir-se à Serv Sempre, que 
�· erta noite e dia e at€'ü.de a todos os pedídos pOSSl\·e s 

... :n, ,·ei� Edmar no comando Vale conferir. 

'"A.TILOE 

Sl!l:lr<1. Barcante foi pedida em casamento. Tudo par'..! 
_; : na B�rr em um duplex de luxo. com motorista à dis-

:\fordomfo.s e mais e mais. Se a bela acsitou? CI: ro 
•' -Jes e .;'o;iguim Gonçalves. café da manhã em casa deles. 
� :carr,os o papo em dia. Depois, sua passada em casa de 
:�:. de Gin.enez, que me disse: •Não ,·ou desfilar pela Beija­

r í :e e-no . As fantasias, segundo �tatilde, são muito car 
e " ae t...q_ues vão optar por uma fantasia que pos:.-a concor­
.,. n:>S concurso::, que se realizam pelo Brasil Matilde me 
n 1u .... Jp 's Hcni ique não vai fazer, pela primeira vrz 

f'l m.:no. -�os a tradicional !antasta para sair em cima 

1 

------------

·1• uina car';o. m3S ,•ai u.sar uma só, com a qual ,·a1 desíllar 
elos clube..., brasileiros nos concursos de !anta�i 1s SínJJ 

df1!> tempos, darling ... Manoelina e Mário Barata tomar11m 
:i rumo da Europa :neste final de semana: Paris, Lisbo: (Onde 
�assarr: o :r-..�atal), depois Viena e outras cidades. VJo com a 
filha Céfora 

BADALÁVEIS E COLUNÁVEIS 

O cantor Hclton gra\'a e.m breve participação no progra­
ma do Faustão, nos domingos da Globo. Enquanto isso. o 
menino acontece em altos \'ÔOS com os shows nu RioSampa. 
'-'" se>:ta a domingo ... Mr. Carmo e Pedro Brum m0\'1ml'n­
tendo o J.iihtcluh Skandalu's com atrações de alto ni\'el. Ter­
ca.,.;-Jeiras sempre é dia de reggae depois d:1s 9 da noite 
X1. m, i�on Bertaí Sertór1o encontro muitn gente conhecld,a: 
R,t:nhn Ah-es contando de Judith e Odilon ... Shirley La\' n. 
tieira fazendo compras e contando novidades. . . The1·ezinha 
\Ioreirca ��r::uecendo pa ·a dar um abraco do Cláudio que estav1 
na id::ide n'Jva ... l\'-einha Franco Moreira chegando qu..indo 

:.i j'" a embora c-om a Terê ... Um desfile de nomes famo.:os 
LJ so,·aitc. Eu comentei com Bertai e a sempre charmOJ:3 
l::di. «:\ maison Bertaí Sertório é uma passarela de nomes i­
.. hec1dos f; verd.1de.. Dta 2;; de janeho, na 1\Iinuano. a 
te!.ta .;nual, em traje branco e colorido. intitulada «Alô, Alô 
··e- ·10 saudando a estação do Sol, do sal e das cores. Lecy 

Eà\·a!do Andrade já estão cm Muriqui em sua confortável 
de praia . Ficam até fins de janeiro ... Sada e Jovacv 

L r-nc '"·es au.ssi com o filho, instalados na bonita casa perto 
pr:-: a. mas como todos os finos, eles tomam bar.ho de 

r:sdna e "requentam as ilhas bem longe de Muriqui . Aliás. 
T1,riqui. n� ·te \'erão, é uma festa.,. 

CEIA 

Jorge Martins e Cléia ainda não decidiram nada ,e \"ÜO 

n:alizar a festa trad. :onal no terraço. Este ano para eles foi 
11uito triste. A partki.i. r,remt,tura do ql!erido primo Torquato 
... Ofüternou a todos profundamente. , . Ione e Aldo Pneira maü. 
u.'1a vez fazem a festa de NAal em casa, em torno da pisci:i.a 
e nc jardins, com toldos armados e recebendo amigos e fa­
�i 11ares du�<Jnte a noite toda do dia 24 ... 

•E par fim. aqui o meu grande abraço para todos aque!e.: 
,-ue partilharam, comigo, do prazer de registrar os gran, 
';ances da grande e permanente festa iguaçuana, ao Iongo deste 
conturbado :mo de 92 que se finda. Boas Festas para todos e 
até 93, quondo aqui, nas páginas do CL, estaremos novamente 
juntos para mais uma jornada de festas, agttos e badalaçõrs 
Um beijo no coração amigo de todos vocês. Até lá. 

Este Matai r Jabrs a oporlunidade 

do nosso resncoriiro, ;notivo de re­

novação de alegria. No momento, 

externamos os nossos sentimentos 

de gPtidão. 

Que a você. amigo, B a lodos os

seus, não falte )mais a fé em Cristo, 

o -.alvador ria Humanidade.

São os votos sinceros d'J seu

deoufado. 

Fáh:n ]aunhe!lli 

APRESENTA 

NESTE SÁBADO, A PARTIR DAS 22 HORAS 

D J ' S 11 A L B O R O * D E V A N E I O S 

:1-Iister Queixada e Suas Gatas 

Filhos do Forró e Gloo's Disco 

DAMAS GRATIS AU AS 22h30m 

Rua Bernard;n,o Melo, 1835 - Nova Iguaçu - RJ 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BillNOUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

PAPEI.ARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

O Henê que va: ficar 
na sua cabeça .J

BOLDf1I\l( � � 

Bar --& P1izarja 
AMPLO SALÃO C AR CONDICIONADO 

SOM M.Ib!ENTE 

Espcc1ahdade: .'l italiana 
Lazanha, Parmegian<1, Caneionc e Raviole 

Sor\'etcs e sohremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM 

RUA f PJJtl 1��0 RAN6.EL. 279
TE! EFO�IF: 767-ln.�8 



AlUISIO GAMA PRESTIGIOU 

FORMATURA DOS ÁRBITROS DA LDNI 
MOSCOSO J U N I O R  

As dependências da  Liga dl' Desportos de  Nova Igu,11,, .1 
(LDNl) e.;.th�ram bastante movimentadas na noite e: �11, 
münta-feln. f: qu(" 14. o auditoria Mário Marques. mais um 1 
• ez. .f.e tra�rormou no pako da reall;(ação da b0nit 1 r 1 

1-. ,::1; de torm.1tura dos 21 alunos que concluirom o Curso de 
rb1lros de Futebol. Com o nud1tório cheio, 11 cer môma, qu"' 

, ·ntou com a pre,rn('a do Prefeito Aluisio G3.ma e dn futuro 
•rr-"'tJto Altamu Gomes. transcorreu num ambiente de mui u 
ranquilldade. 

O competente diretor do Departamento do Arhitros L 
LDXI, Deol·ndo Mariano de Paula. gar.1ntiu, em t>nb evi�tn 
(Onccdjda �o noss11 comp.1D.heiro Reglnaldo Btrrhos3, QUC oq 
:ecé-m-form• dos estão em plenas condições de i.pHa1 q\... lque• 
j,artid:1 de futebol. t:mto no amador como também no pr:,­
,jssional. Deolindo tiisse ainda que o.:, dc-staques do curso ro­

am os árb.tros Amaudllo i\íachdreth Sall'âo e \';intu1l Rá'acl 
cte Oh\'eJr,1. Ambos participaram, como bandelrinhas, da tie 

Js.ão do Campronato Iguaç-uano de Futebol da Pri:nc1: a Di­
isão (ve--são 1992), entre Morro Agudo 1 X O Cabuc;u. Outr-, 

,'estnqu� 10= :'t jo,·em Ana Maria de Lima, única mulher .1 
• :'lrticfpar do curso. 

H O M ENAGEM AO PREFE I TO 
O p,·esJdrntC' da LDNl, J'ocy Ferreira de Am.!radc. pres-

1ou um:i �1.,n 1f1catlv1 homenagem o.10 Prefeito Aluis:o Gama 
,nr.u.g-.aa ndo uma piaca de prata contendo dizeres :ic · gr 
•edmc·nto por tudo que o Chefe do Executh•<) ig,Ja\uano iPz 
1urante su3 gestão, em btneficio do no so despor o. Alui.s10 
i.1m:1 revelou-se muito emocionado com a homenagc:m que 

e foi pre.st.ida. Também pre�ente à cerimónia o Frefei;,c, 
< JeHo ôe _'IOv'l Igua�u a 15 de novembro último, A,tam 
(';omc� prometeu continuar o trabalho até aqui destn\"0l­

�d'-' par Gama, ou seja, de ajuda concreta ao es.par:i.; :im .... dor 
• profissional em nosso Mun1cíplo. 

F.inalmen1e, temos -1 registrar que mais uma turma do 
·ons ti.rbJ � .. oi f0rr-;.1ada. Ai:;:ora, esse --rofis.1on3.is ht e 
ptos pJ.ra atua1em em grandes jogos, com i::e&Urança e com• 
*tt-nc!a. S.1bcmos que a profissão de árbJtro de futebol (� 
"l_1to difícil e m�ata, por outro lado, sabemos também e, 

cor:bedmento que essas pessoas adquir>..ram durante- o curso, 
e -FE'n!Jdo de bem desempenharem as suas funções dentro 

•C C.!:"'lf.0. 
�JJ sem antes parabeni1á-Ios, registramos aqui ;1 rel::l.c-, 

os ã. bitros recem-formados pela LD:.n: Acácio Fernand· 
-J'etv Arlâo Rafael da Silva, Adauto de Souza Pai\·.,1, Adilso:: 
Laur,n :,. ,...dtl on da Sika. Amaurilio Macareth Sale..io. An 
1e L. . l ...-.lmo Gomes, HertJ"lCnzinho Cardoso de Souza. 
'osé C ·o B .t.sta, José Vandir Ferreir'3, JúHo Ct"; ar Mon­
piro, ,.. .a.co.s Antonio de So;..za. 011as dc1. Sih·J Ca. 1ro. Regl-

1.j}Jt) u<' JcsuJ Vale!l'.e, Roberto l\lacedo da Sil\"a, Reger r-
oa--es d:i Sil\"a, Rosevelti Felicjano da Sllva, Vaki Gomes 
. :.,;.-', te:r da Rádio Mauá-Solimóes), Vantuil Rafael dE 0•1 
t ir. (• Wilhs Antonio de Carvalho. 

ANI VERSA R I O  DA C R I S
� �  ,.Jl:J. eterna namorada e companheira, Cristina Mo:c 

n: 1:c- :-ir•ou 'm!em. Cris, como a ch:..mo carinhosani, 11'.e, 1 
-e --:, n!'>õts trê filhas: Sueilen, Bruna e T,h.nc Nt. 

poi Jn,dadl·, que,o a::;roveitar e dar o meus p-1raben:., t!a, .. 
..r: �uer,da Cris. pedindo a Deus que ilumine ainda r-: 

, ºt.."' ,� -:-:1rn':11:•:..  E que esta t!Jta se repi• __ , :,or m\:.·os 
-uno .iü.GS. 

J. C. REPRBENTAtõES E

PUBLICIDADES l TDA.

Rio de Jane ro, d zeMbro de 1 992 
Pre1.Ld0" r nhores: 

Ma,s um ano se finda e nossa proposta de 
Trabalho t.! Garra continua. 

Temos plena consciência de que nào foi fácil, 

1 
mas .,essa disposição e organizaçào tornaram mais 
ar,en - a t•Jta. 

Agradecemos vosso apoio e colaboração, que 
muito cor/lríbuiram para que pudéssemos desenvol 
ve ,m TRABALHO DINAMICO. 1 Aqui deixamos, felizes, o nosso agradecimento 
f)<'la c.r'iança em nós depositada e a promessa d 
continuas buscas para um crescente aperfeiçoamentc 
dn n:,,cc, tn�lho 

(),,,. o Natal e o Ano Novo cheguem repleto• 
..t� A lpqria e Paz, Prosperidade e Esperança. 

�o o� nossos sinceros votos 

B O A S  F E S T A S  

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

�tabi!Jdade A < so: ,a F1Scol e F·nanctlra 
-valizaçio de Fuma lmpo •o de Rnda 

Seguros -- Admtriistraç 10 dt" Emprc as. 
AV. OOVEKNADOR AlllA.RAL PEIXOTO. 151 - SI SOS 

KOVII. IOU.\ÇTT - rJ - TZLl'.70Nl 781.:r.se 

CORREIO DA LAVOURA 

Unidos de Olinda empatou com o Berette de 1 a 1
Num JOgo baJtantc ma, i­

rnentado. o Unidos CC' <.,,, 10 
FC, de Anchieta, não 1u r!C' 
um c:mpntc de I a 1 
conjYnto do Bere�te I e '\ 
partida amistosa foi d�.,pu .Jd 
no Ultimo domingo, no l.;1mp 
do � de Ouro, em An◄ 1fe· 
o gol do Unldoc lo. " 
lado pOr Beto e o :lo 
par Dai. As duas equu, 
atuaram os.<=im constiha• 
Unidos de Olinda - e 1 
Joel, Valter Valm1r .. " r 
so: Beto, DinhO (. J\.J. 1 
Clóvjs (Ricardo� Ad1... 
Chibil (HêliO) 'l"éC e 
drinho. Os destaques do Uni­
dos foram: Valter, Celso. B"­
to, Adilson. Chibil e Adr � 
Berette - Dú; Já Er 

.E:dmll on e Marqulnho; Av -
n, slnho ( Badu) .  C..h.iql!Jlh e 
DaJ, A,nar-..do (Jorge) 
mi!. on lAma al) e Carlos <Zé 
C.icr10J i"t'clllco: JOs..! fa l­
rc ... D\. 1laque : zer-'l. Du, eh _ 
quinho, Já Era, Dai e :org" 
\V lt r pltOu .. L rtt e1 co· 
um borri trah.11ho. 

Nt· •e domingo. o t:n.dr 
de Olinda receber.i a v1s1• 
do BruganUno FC, de NW>­
Poils em partida que .se 
dlSp1.. • .1da no c:,mpo do A;J 
Ouro. 

PROJETO 00 FUTVR 
1 X 1 PORT U G U ESA 

Outro jr- o .._ 
tante disputadr, �1,,;unl 

, 1mbfm no último c!omtn 1 

no E.:st o 
M g-Jel (.;Juta i..,;. C. o' ..a 

do PrOJf"tJ de. F tu 1> 1 n r 

til) derrotou a Por": guc .a 
da llh3 O GO'-•er- Jo • p 
cor. 1gen, "'e l Q. O ,,_ 

l t...'i.rio da p;.tl da ro, -·, -
!:ldo par Mar.-.Pl , -
t'!utos da etap I nn ... , 

10 TI' 

As d1 s eqt. ,es o--- r 
com: PrOJCtJ do F 1t o 
R L .A.Jan. C""lrlos. RoL.a .. do < 
r. n:. o· Jc.n.or, And e J 
r�· P c'"·o. F"lt:iano e A! 
"" nico· c... ..... o Jo -t e 
\t c-in ! · Vta. der no -t 

Dcnilson e Fllvio: r in, 
Luclm .. e carc:irá J 11tc 

iterenda e M" QL nh,, r • 
n co: Zt5 Gr...:-!r"e 

Chave de Ouro vence jogos em Aparecida 
Duas srandes partida.s 1 

fut�bol. de caráte am-t.J_ 
foram di::.putadas na t .... <.: C:o 
último dommgo na Jocaldad• 
de Aparecida (dl.sti .to de S • ­
puc:..iia). Na catcioria ildL .. a 
o time do Aparecida FC !01 

BapUsta Sob, inho, o prim, 
tempo da parhd, tc.mm.u 
empatado de 1 J 1, num e­
riodo que terminou revelar.d J 
o equUibrio de ações ej,t 
as duns equipes. Xa ... ,e 
derradf.ira, q_u 1ndo me Ih- J 

Pelado. Técni.co: Ru� o o .. 
me do Apareci c1• Ju 
"Jauro: Sandro, Pedr:, (?-T 

tol Gato e Cuila Nrcc�tc 
Francisco e Edm:i.r· Pedn .. , 
Cél10 e Ntm. T�t,:�.i1 . T· 
co. O árbitro d Da t.ja r J 

denotado pe10 ,L ,t .. nte e_ - ien. velmente seu ni .... el Otvet� 5U :r. 
halho. 

r:. -;, b 
ve de Ouro FC, de L,,!: J1 atuaçilo, o Cha\"e de Ocn 
Roxo, pela contagem de 2 a l ch�gou à ,·�tória de 2 a I r. e- J\!NIORES O tire 

re:::idamcnte. gols de Pelado e Gil, cu�1L:-i 
um de Pedro. Na catego: 
juniores ngistrOU•Ee out:-._ \·!­
tó•·ia do Chave de Ouro sobr"' 
o Aparecida, desta ,·ez t,el­
placc1r de 3 a 2. 

O Chave de.· Ouro, QUE: J 
gc:.i drsra1ctH·o d"' .-,. 

juniores, cxib:ndo �m fu e 
boi competiti\'O, também e.. 
'.l vité. ao ChaYe de Ouro 

tas, joc;ou com Adilson, ,:.-.,_ 
1· s. 1\í 1rcos l\·Iarct'lo e \Vt.n­

dcrley; Dilson, Orlando e ." 

�l,.. piacir de 3 a 2. go1s 
.slnaladr-s nor Pa::1.-1, B'a. ha 
Pr:.inca e Jo�é Lei e Cu 

Segundo o de: µ:1rk·t v," querdinh::i; PC I\Tárcio, Gil e m rearar, parn o Ap,reci ,. 

COMANDO DELTA ENTRA EM AÇÃO E 
SAGRA-SE CAMPEÃO DO PE DA SERRA 

Ac derrota, o conjunto do Vila Sã 
luiz pela contagem de 2 a O, a boa 
equipe do Comando Delta sagrou-se 
campeã do V Campeonato de Futebol 
Amador de Pé da Serra {ediçào 1 9921 
A grande final rssima foi disputada no 
Estádio José de Alvarenga, em Hel io­
poh. onde um grande públ ico ccm:-ia 
receu para prestigiar a partida. 

O primeiro tempo do encontro ,e,. 
r,, no1 empatado em zero a zero. peri� 
do em que os dois times apresentaram 
u1 l futebc-1 cauteloso, como se estive'"' 
!:err estuáando um ao outro. No per10-
dc ccmpl�mentar, no entanto, o 109. 
to, r-a i. aberto e a 1  Q Comando Dei•~ 

f • 1u em ação e chegou à vitórii. ""' 
doi gols de Elias - um aos 1 1  mim,k_ 
rcl:-• •ndo :1ênalt,, e outro aos 37. 

C; dois times jogaram assim esca­
ladc Comando Delta - Wladimir; 80 
Cho ,u,to, Zuru e Barrào; Dilson, Mek e 
Nev; Chupeta, El ias e Cláudio. Tccn,cc 

c :ozo do Caioaba. Vila Sio Luiz ,... 
to, Ci rio, Goiaba, Marcelo •-• Vaz. E�­
rnr., leite e luiz Gordinho; Gr.:- ..,_ 
Merquinho Cobra e luiz Gato. Técn,­
Jarrdo. 

Na categoria de juniores, ::, e�,,,� 
r'o Delta ficou com o titulo da cat, 901 , 
,o derrotar o time do Vila Operárro 
con• 1gem d� 2 a Q. ' 

ELOISIO VICENTE E O PRESIDENTE DO 
CONSELHO DELIBERATIVO DO ALIADOS 

Depois de ter vencido, por 92 a 85, 
no .'.,ltimo dia 6 de dezembro, as elei­
ções no AC Aliados, tradicronal agre­
miaçao do bairro Santa Eugênia, a Cha­
pa n9 2 (Grupo Renascer), encabeçada 
pelo candidato a presidente Deus,val 
Barbosa de Albuquerque, o pcpular Ca­
reca, e egeu o presidc,ite do Cc:isclho 
Deliberativo na noite da última terça­
feira. Compareceram para votar desta 
vez, 1 9  associados, dos qua,s 1 7  vota­

ram na Chapa 2 e apenas 2 votaram 

na Chapa I Eloisro Vice11te será O pre. 
s,dente do Conselho Deliberativo, ,ec gu,do

í 
na Chapa, por Antonio Cario, R Leal vice-presidente), Geovan ,  Ferrei­ra Souto f1 • secrc•ário) e Ja., p rc r 12� secretário). 

Neste domingo, a partir da 9 h ras, na sede social do Al iad 
s 

h °:
a , ltima eleição quand 

os, avera 
G 

' o certamente rupo Renascer sairá venced 
o 

uma vez. ar mais 

Wê •• 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

co� 10 O[ DES<-C \í O

RIJA L':- THIBAU, 181 CENTRO NOVA IGUACU · TEL 767 0799 

&&?< -4!!2:! 

ANTONIO 
JORGE 

( P ,;icólogo ) 

T erapi,1 c-m crrupr, 
ou 1,d1v1du I 

M:ircar ,nn•· lt " , 
1 1 ' ' e 50 l- � t,-f -:; 

• �tao de Pdrllb�� o pOrttTe-s Va.tmir C
.1 

r.=i 

A· .alcir o110&é ela 
tropoUtana, e ainda � r1Jbo:""3do- e • 0 r. > 
t<-r Regina ldo L ! .. o.: 
Râd10 Mà"'-"-SO! 
c<Jte-r'".:.ri «;,Je idért, 
t de to, matur3 d_,.,. - !
� "b1 .. ros rta Liga De � 
de "-;') '1 t,._ua J ,, >,, Rárilo Me• opoLt n t.r -D..- � 
t. a 

_
rerta o '"•\·o P.� -p . tletpou f �zendo :rt>p0 

gem com entre l!l E ai, co.. nh • 
"Jm0 d.la :?!) d 

:lt,,em_�ro partir _das !9 horas ai.:. ,.n 
e:- e.. �'S r..1ra ., 
d I I de De .)Orlas 1 
Iguaçu. A te o Prt -1;nte 

nto per.as a L 
d s .J:i.r C)11. re-g1 '!rad.1 
;

ia é encabe�da pe:O , 
-u C1 > : .n aniai 
p.es1r"en·e �ue tem co 
-..ice- pre-Sldt:l�� JOcy Ferr 
de Ane.. de ( •uai ptt 
te l e o E.e \nc'\ieta 

n-, ..... 
11,.).,;e re r nm � ·a��o J 
fest � entr ga d f 
campeão de futebol profiSl.:­
�11 ua re cei:" D� .. -., 
e' llrt Jnic!:ije, o Anc:hieta 
t J "'l õ  --. r  •"> !"- L 
Per ::-:i, pr0t.1.rador -� tr. ­
<'o. de ')"_.,;, FC ,n:-r,. 
urn:1. nas 1 a ili i 
e e.ire ent nte do Atctur. 
n I Fedrn o e- Fute o 
Es1 d"' io füo de J ::. 
1FERJ • Jorge L , • O 
S3.c•on •l C.im;,eonato de Pe­
lad::ts do Bau-ro Jardi: 
P ler SI> agitando a plm. 
daque'::t loc Ld-de A e 
ti d1 ... t-

n l'.1:1.c :i x e 1( a Ag"J 
Ouro X Umdcs do Reo n 
Papa Gato X Co;b ..un 
R eh· :o X Al orada. RP\I 
X �alue=-� e TOI"!". de B 
- C' n.ian J. o-.i h e es =i 
C1 'S;_ ) lo.:� -!"P� .. 1· 1):S. 
b No\· e Bl'. ,; nçJ, rn 
con. 6 pen• !' i; n�o.s. J 
dll/1S.lO de ctil-;'3d0S O lidtr Í' 

o \ 1 a. dr Ou: o. 

C I N E  R I VER I G UAÇU -

R J d:i de rogo 1.om enn­

don LeC' c.O�ess ,, tJ,t 

com Ku: t P.u.s.. , .1 e RaY L/ 

C'cnsur 14 nos H 'r 

Hh-t•'m _ t6h50m - tsh:om 

h J. l !l t · Pt
..­

Atl un:::i. t 1 1es Tei�elrJ.. ' 

767-0,:? 
C I N E  VERC'E -

n :1 ulm 

li . 

d s,< 

r..a ) .... nt: pu. nJ 
r1l LI r• 

sun1: 18 anos. Pl 1 

dade Tel. 757-1:;: r 
C I N E  C ENTER 1 -

U c:it.
· 

cera.m de ffllJl'.19• cG� r: p 
J.,.y CulkiD Joe Pt '

r"' l'j . 
niel Stern. censura 1 

i"h 
r:ln ISh - 15h -

l9h e- _t horas- nJl 
C I N E  CENTER 2 - clal 
ca •� hãb te ,.:0mt"d J.L 
\Vl )i (,.oi lh 

.-e. fl� 
Smith t• ':"1 Jí 11

1" ,  _ l 
rlo: 13h -- 1 1 -

,, 
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